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C. B. P. E.

TrVtm.P!§. . ,,-

1. tP.!!!S1u,1~~,>.vJtl. A.6
A Di~lu;o re~11flou, 1'l.OI'()f.el\·ldo pet"todo, Ut>1B8&r1e .••

de pé qui.as $vule.$. conform.e se ver1:flo pela l1elaçno '~.



9. Tendo oolah,')~&dn eOlíl o eHrl~. como t~Qntco itft t1Ul1!!iLO. o ~~o:.J' Q
Ilusa tamb!,.t tevG :P('H~tun:t~A'(J de eo11g1~$\d $.•.•m' treed1çao.
Otll tl-ad4tlO pOl"tuguesa. r 1 i01Qt1vG da; 01viS Q~ e $ u stu
~€t .,~i,..:e. Et:. t:lJ.t publica .0 001 C)volll' 1 da &r1'8 V!... oc1d~iuea~ao..

ou

. sudoa de os

'stado d J,~Q1'tr" O S
• incluindo 1..1

erreir aels (Form,o.

d ••••CSl> o de "":- w.
-

?ro - ~ .-111 ~~.;,,: ,;;;f.ug,Qs., ~ ••.J!rl>a.rl;1?ã~V~q~.e.t.n~:~tr1li.~ae,f12
, 'to pro~mat&ve mintQ em 1959 o, (l.otllPteendG duas ai

rtla' ca trabalhoB u de õ:'.in t 'Se ,de da ,a e ,fi t"·doa ••1a e:.1t.i teu "
Q ~ baseada fir b 1 o campo•• SÔbIt difere ~ te 1"0 tOnA
<1.,. com 0$ proce 'os de up., anrtaaçãoe inti '.lst~iQliz ,ia & ua 1mP11e:
,00' p8.l'a. a sooiecll\d, Q tam' lla e n 9SGo1a.

P " ' ,ree.liztlção dôato pr- g~, ., e.numepoaos as óela118t estl"arih ao eu qua d
~t) -

Df. MO obl11z011
lioOlo1ogos, anwo-



c. B. P. E.

•

. ~t'" f 10 no Rl,,. J, 611'0, 08
1 otin <lço<:)oun1'tIGl i~;t'W1aa $" oiont{t!
pUda~ ,SfUJUid.~ :í'eap<)l bl11 de pop

dI) Ob

A

I -If ~anA.~ ..~a!l~~tltgo~..!.n,~ofi! "••...9u1.".40r ,.ooi

No deeorr~ doa nos de 1957 G 195 , e m cocp ç~o
da Cntnp~nha te ;\p r-t i<ioam :nto de P$8 O' 1 ,. N!"lel 3il;9êriqZ', li Dlv s'"
'Pl'O$t1V(Hl um CU1.'8C de Ap$'f-f'oiçoCJuont\) li ~:tQ Pe 'qui·s$.dwas Soel.n1e~PaM
'bol§1ata, em f1'e, ;!t::te d ' tt.1t1ípO liltaGl"a*G OQt!\ 1.OOlPI'O~ do -'11&8:. coa
te~no na. SlltcJ..nàpto. &..:r . the -pr8. te('>~

Ao CloW o tOl!
pOI' oonem-so. dO- ql 18 t
Di t~l to li'ede:p s;

Do . 1ft bGl.t~ttJ.~:I G&te ooaolu!ttatn o Ow 9. (lU . o do.
qu 1$ .vaallz!:raml. postfifViô:- Guta, Gisqtd.. d! campo. AjO; Gomo 1nt~ . !!
te d Dlv:'t o. Uatros se ligntl'um 1n ti tutçoo - eQonO:l,'ea.



C. B. P. E.

Erlf li,.,., fi. e i . U'''''t$ 11l.' dS. 1.10 (h,tri.H.) t~m dado un 00 bo_ -,.p ",,'" , -
QD.oef'ative. ao dcscnvolT'.nmnJp do, ,1·)~$lmu.a I cidade --1 bo~ato ••

plf) $ dos ()att1~;t)· d nrl'H3,n!SÜÇ o e 1!'dtt::lt:t'ia.lize.çt\Q.
É ~lt}:;rtP". OC'l1:~"S(\ l.nO t~.mJ1~t~f~dt~"'Gpei~!Qô* n,ovos eet~ 1&.

tt1p~. gv.9.{~_.111('l.t'I~~'~ ~·M~(~udt.tnt('n1de Jilt't(l"ldnd~$$ de Pl$..lflu ria. t$tll; 3Ido Sá
m1t1dO$ na. P. v1.sso",ptid tr8,b~lhnrBm Q sarem; tl~1nado." St')b n Orl\Ul '~ i1' •• ,. _

9&'0 dOtJ IUIOUS t. 1000 ••



~ C. B. P. E. •
RELAT6RIO DJ~S ATIV"IDADES DA DIVIS.Ko DE ES'I11OOS li! PESQUISAS

SOCIAIS DO CBPE DURANTE OS MÊSES DE JANEIRO E FBrnREIRO DE 1963.

1. Desde jtmho de 1962 todo o pessoal da .DJl:PS,to,1 designado peu-a
lntepat- a COPLED,i qual paaaou a ded:lcax- todo O seu j~empo.
Os l'ela.tórho indivtdua:1.A ou de cada. ~upo de Tttabalho em que- - , --se di.\1l.diu. a. Comissao f'oram, a seu tempo. encaminhados a Co0,t
denação da COPLED.

2. A fi ..PS _inDu aas í.m 11mltt-d a a ti v1dados de rotina, merH.f!'18nte.,de ordem buroc~atiea.

_ ••- •• ~ ?' •••. ••••. "'.-.1 ...-:_
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c. B. P. E. ../

IA I""

1. !'crle 1:;t1l'1~~~..;.E;.3!},5 da 22 de jullbo do 196a tott& () as'),l &!il DWi~'~"t s.
,;,c;"1&'P;ti,i~(t .• ~1'"" lttt.agl'_~.fi.CGI LEl), PQasan&'J Si de . Q~ $S\':. 'C'(;Ií.J}~1.til

tüàco flel\, 't...,t.\l)(~,. :JS lY.lat~:r;1ô$ :1001vJi,d.uWoa uu 4e QudA W~}(;) d:lb ~~

l~~h('í e. q \.-es; d.!\':1"ltt ~ Oomill$ão l·~f ,\- u. i#tlf'lWO._ OMli~b dto
.1.-- .õlf 7 I!'~ nl'~'t~ v oroon!'!:.~~ "'~\.vV~'Uf< •.

11

~~~•.• !lg?-a~~!vil.:riÚ' '~O t"t"g 1~.':I p'C~ .~.~~t!t;.S ...~.;;~ :~'!..~f::,':~ie.t~o:
~,", ••• o .~;:J dú t;;~;'El$t'í. ~a d" j~'Ulh\ ('e •.? 2. tcrAC.D fji •v

I' e .,~ .,



I. PRINCIPAIS !'!S9UISAS RBlLIZADA.S

Pesquisa de Atitu~s e ~~·~õ~e~S~d=e__P~a=i=s~e__~~~~~~d~o~E~s~ta~d~'~~~~~< o Áparecida Jo1y Gouv i :

•• #Objetivos: Estudo d pln1ao publlc • nQ Bstado d RIo, pr pont • de mod
# -ba.sIcQ, as seguintes quast as: Que esp ram ! a pais da escola'

Est-o s tIsfeitos C~ o tu 1sistema de educ ç·o escol r? Que
criticas fazem ao est.be1 clment trequent do pel fi1hoe?
Qu mud nças gostariam de ver re liz da ?

~~aQ~: agôsto, 1956 • outubro, 1957.
elJll)r gad&81 F rmu1'ri aplic d a uma amostr.a d 21h P -ia"

ve municípios do Estado do Rio.
mn-

Es'O-...+. - gão do. t#cr~co.: Escol de Sociologia e ~ol!tica d S.Pau1;
eap$cla11zaç-. Soei 10g1a na Unlv r idade d Chicago. Can-
tou ainda com ameili d estudantes de nfv'~l su criar.

Orgã ••• _intel'easd .: CBPE. l ,

F ntes Financeiras: CBPEZ

'«-- ReI ~es
Andrew Pe

# ,Publica Primar1
ildebb. Gomes

• # ••qbJetivos:. Doscre Ter c avaliar o resp otlv s papais da eseeIa, da gera9"
, , -'paber-n t d S bTUpoS inf ntis, na tormaçao 'da criança em r 1•.-

çãa ' sua representação n mund exter1or, suas atitudes, euas
habllid d 8 manuais. m~nta1s e sociais, bem como aspectos d
processe d soei liz ç"'0.\'

Duração: 1956 .•1959
Técnic s empregadas: Bntx-ev1sta. ebserv'ç-- partioipante.
Espeel Colab r d r d UNESCOj Ant~':)p"log; e ntan

c noura d e8tudant~s de nÍvel gUP ri~r.
CBP~.

Fontes finano iras: CBPE •
• t

~---- Educaç- Mobilld
Bertram Hutchilnson

~et1v~s: Verirlc çã d~6 rel 9óes entre mobilidade ~oc1al
Duract o: IniCie em 1957; pubIload pelo CBPE em 1.960.

oial em u1

Técnic s e~iregadas: Amostra da popul çãe adulta, num total de 2 500 p -
soas, que f~ram entrevlstadaR para a 9bte~çãode dados r t.r~, ,tes a sua historia edac c10na1 e origem soolal. E tudo psic -

.1

1" -f # .og...C d. a c racteristlcaa d per-s en l1d de , reI cl~nad a com
I

J



1/

ta. m bllid d foi rel C~· n do com. t ení.eae projet1v;- •

=E=8.2~c~i_n~1~1~z~.~~g~ã~••~~ __~~~: S 01'1 g s, psiclll.g S oi 1, ant~opólog •
••.Qr;.::...Jiiiiisa•.•-;.;;..:::;-=,;;;.;.;:;..-=...;;;.,;:;.;;,.;;.;.;;;;.;;..;;;.: OBPE.

CBPE.

~-f1fenoré8 n Mei o RUl"al- ,Olovis Caldeira
Estudo das r-elaç&es entr Cil. escolA n. m-ei
e ostatus econômico d f mÍlla.

rural br s11 ire

-~r ç o: Inicie em 1957, publie do pele OBPE m 1960.
-" A 11~~s e~pregad ~: Levantament de àad s (p r vez s de r1gem é nsita-

ri) inform ç-esrel,tivs à 140 munic!pi S de grand x-
..• "pressa.~ gr1colQ..

Téonic d IBGE, aSSess li' da C mias-,
Agrári •

•.i-
Orgãos ipt~ttess ..ª-9..!= CBPE.
Pontes Plnanceiraa: CEPE.

t ; l. t_

-o-. ...., .,..,. 't)J~" '.D'1':1~~~omoç;1ono ~:nlnnc 1.. rJ..-marJ.~ no •.t' •.Roger !3eguin
AnÁlls .., t 'da promeçao no ena lnQ prunari •

Dur.gã, : 1956 - 1958.
Técnicas, emPl'egadas: Ob erv41.ç'" Q

1/ 1/n~ri 3 ~nallse de
"maf.s .r". "lonar! s

ment 1 e 0UtrGS .•

d 01 aselJ entrev1st 8 dlr!g1da , qu
#rel ter1 de d1~ t.r s# lnapet~res

•• • #ao 1 rea, aplicaçao de testes de nlv

Espeoiflo.lizaç~~ dos t~e.ni~.~~:Paieól g •

Org§~2!-lntere~sad&p': CBPE.
Fontes finanoeiras: OBPE.. . ,

Escol PÚblica Primár! Bl'tasl1elr
Rager" Séguln

ObJetivos: I'1ostrar que ~unçãeJ exer-ce e que :finalld de cumpr-e ef"'otlva -,
mente sistema escolar bas í.c , par- m i ria da.s 01'1 nç 8

de t~d s ~ camadas s ci 1s que 1 acorrem.



Duração = .

T~enlc"

1959 .•1960.
emer&&adas: Ob e~vação d 61 sae,lev ntament

çã. de testes.
• #P ~colog •

de d dos, aplica

~. ,-,
prgães iJtt.~re$.at.dG!JJ

/: ,\ I
I

CBBE.

ESC()~$~ 11ormà41Snas Es.tados de loUnas Gerais li S. Paul e ti Gua.nabara
Ap l1eo:J.da J.~,\G,uve1a

Qb.J~"tiv-es.i,' Verificar os etel tas da experiênCia esoolar total sôbre a sua
l -; , olielf,tela.

DtWaç~; ;'. 1960 ':",1961.
1 i, I

# ~

Tecn1C!:, B .• E?mpreE5ada~: Questionar! s
do Ourab Nf)!m.~l

p11oados a alun s d #

19 e ultimo an0

E8pec~.11zaq-.
0:r6i:,.llr.ter~8Sadol!) CBPE.

, ,

Fontes Flnano"lraa: "CBPE.----_. -

Ire PESQUISAS Elo! ANDAMENTO•• _ _ _* 1

!

\
" ,

~e te:' 1~uniQ:!:ei()s •.•Lab~ra~Jl)r~.o:
1\
" ", _ M ~

: \Estud d s condiçees seci
J' .,
\ 'munlolpios do interi r do

,
Inici. m 1959; atualmente
na1, stn~.do uma publlc d
em s~t~bD'oprlô 1962.

-ecenim1oas das popUlaç;es de it
Br si1.
em r.se de elab l'aç'"o ou redaç.... 11
e utra na gr' fica .• para pubã í,e ç.

Técnicas 6IT'tErcgnd !J: Ob3erTJfilçãe p rtieipante, tormulári • entr~vlstas,
histórias d vida - stud s de COMUludade.

Especi
Or - 1. 6 s, n,ter,e8sdes: CBPE•

Fentes .l.·'inance1ras: CBPE.
3 -,

Relação das monogr fias e têen1oo8 responsáveis:
D r.-y Hlbeire $ Orl.:ey Uogueira 'ÓÓ!Ó o00rdenaçio geral
Orac,- Nogue:1.ra •.."Família e C:ttnunidade •• Um Estudo

ní nga'", já. publicadQ p~l-e CBPE.·
Oray N gueira - tiA Vida Soei 1 n Z na da Mata .••Leopoldlns. e Câ.tagu se tf.

Rud Ir Lonb rd - "0 Rural e Urb n - Jú11 de Cast11h8s".
Ursul Albersheim •• "u Gomunidade Teut~ •.•Bl'asileir,,".•.Jarim" - a s r publ.!,

c d em aet mbro d 1962.

ú.o projeto .•
, . 'SooiolCllgico de Itapet.!,



.Klaas A.x•.el WQtu:'Itl1.lfilnJl (I R.bert. Déoio de L.fI Gasa •••• ítO Vltl& d0 Tapajés •..
UMEstudo -da Fórmula Braslléilta de Adapt.açio aos TrópicQsfl.

F'ernandj Altenfelder< •••rtVlda Urb~na do Centro Oeste ....C~ltalãQn.
~vy Cr-tlZ •••.nA Cidade lierdest1l'la . ..,..UmEstudo S(tolo1egic.Q deT1mbabbaD•

!.t!.1et(tl Urba.n:tzanão e Industrltallzaçã.
f - . ) : .- 5'" .. n '. . - . I' . •

ObJetlye.tu: Caroat~rlza9ão des processos de urobanlzaçiee 1ndustrola11zaçã.
. c ,.... .. • .

..qu~ e'8taorh~fn~\II€.md.a aecí.edade brasl1elr~ e a determinaçil.e 4.
impa~t. de. fl'l.6amOS sôbre a estrutura da r~m{lla e sôbl'e 0 s18-

. - - # .tema iedWlac1.enale pr'ev1~Hi,,<)de a~ntld0 das mudanças s.el •.••cul ••.
tuiNlls\ em cup$o.

Ini.1eem 1960;atualm-ente em tase de elab,raçãt3 eu redaçã. f!
nâl.•

'l;Ct}10fUI._eml?z-esadas.: Z D1vldldo Q pro je to- $M vá~ias pesqUisas" cada AUUaa
oarg$ de um especialla ca (ver r'elaçã. aba1xe)m algumas pesqul-

-- '"'' .. 'S~Ulreram fei tas atrav6S de levl.il.ntamenttls ~ estudos 'bibl1.ogra-
I

fi.eoSIl enqua:n,t. lJutra.s :fora.m ;realizfi\das por Gbservaçãa- direta., -
~ - , ..

atraveg da tOl"m.tüaries, QUeatlDn$trlos, entrevistas eto,. a cri .•,
ter:Llt de cada pesqu lsa.d&l? ••
•• .,1, " ,. *

~12e.C.i.~!iz-s.!ia•. a.a ta~nl0.s: Geograí'os. dern.grat.s., eeonomtst.as, s.0101 •••
g08, tlntr~p.lêg.8" psioólogos, contando Alnda.com·. lI.l.,l.x!110 d•..
estudantes de n1v81 auper-I ••r'.

9l"gã~,!f.•J.ll,te,1'~Ssado'p',: C:BPE.

Fentesfinanc8:tras: 'OBrE.
M: .. , li. r t - J ! (1;1

Rela~ão d~UJpe8quia~l;ll: (as asa.inalad&s ei&ln -:1' Ji se E:ncontrtií.mprontas p!
ra pt.tblicaçi.,

A •••

*
*
*
i:'

'*
-it

Estud(i)8 B1bliogrâfi~$$:
Pedr~ Pinchaa Crelger ••_"1\ E;0lll:~i{) da Rêde Ur~banajBrasilelr·a.". -
P"u Acto1ely B&rge$w f1Anállst') E~~môm1eado J.'reeesse de Industr,,"lt-

1&9ã•ít
•

.r$S~ Fx-ancisc0 de Camarg•••• nM1graç;es Internas de BJ:'asil f1aderneu-.

Ma.nueJ. Diegues Jún1er •• uA C(llntr1bui-9ã. d.. lttdgranteft•

M'lrio Wagner Vlêlra _da Cunha .•..fI Q Sistema Adm1nistrati vo Brasileiro".
OrlRnde VaIver'de. "Geegra.fia Agrát-ia do Brasil H.•

Edls!'Jn· Carne!r. - ft O Ne~r. Eserave nci~Brasilft
••

~; Evarlst~ de I'4:G:P€têsFi.lho .•• nA organ:1z.çã(~ dG Trab.alhfl)u.
Alice Canabrava. - UEstude Histérico des Processos de t1rb&t'1..tzação e In-

dustrial~zação do Bttas11u•
Egon Schaden - "0 Japtlnôs (I) o Alemão .no Bl~a8l1ft.
FIQres~an 1I'ornandes •••uI"·tteg~açi0 dG Negrt) mmía Sociedade de Classes".
Vinic:Ltl;sFonseca ..•."Evolução Dero0gI'á.fie~ do Bpasil de 1872 a 19bOn.



B. Pesquisas de Observação Dlret :
.••Be)~tram Hutohins n - nOs Pr')ceSses d Urbanizaçã. e Industr1.aIiz,açã "
* Reger S guin ••nA Eso 1 .Lrim#rl Metr politana"
<I Ani_Ia Glnsb ~g - flAd ptaçã d lmigr nte Urbano"
~ Luis f'er.lra ••.1fO Prote li r Primári Metrop lite.:ho"

Eunlee Rib~lrt1) Durham •. "Adaptação doa Contingentes Rurais nas MetI".·
polean

Apa:c-ecld J ly a,U.v ixa ,. IIF I'maç- do F glstérle Pri 'alou -....•
Carolin Martuecel11 BQri .• ,iA Fam1.1ia Urban Bra.sl1elx-alt

Arl"lg. Angolinl fiA Criane o o Ad Leecerrte Bra ileires das Areas Ur
banas" .. -,. .

n.'$a Maria. Ment ire ••."A EsoGla Secundaria Brasile~ra1t
JoslldethGlJmes Conserte e Edna S.t$%" de Oliveira - !!ESC01al"ldade e O

cupaçã.'t. -

. '
i



I_ ... _-

PROJETO I{UNICIPIOS-LABORATORIO:
• ri

Objm.tUQ:
~stu~o das condições s6cio-econôm1cQs da
inte~ior dó Br~eil.

...
popu1açoes de oito munic 10 do

T~s:m;1.ç:l,S ~~QI:egl'l.das:
Observa.ç;op~,rticiPRnte, formul~rios. entrevistas, hiet6ria.o de vid~ - cstJl
dos 'ele comunf.dad e ,

I -' f"lA~ta dQ n1cio e dQ 4erwipq:
J;.nício - maio de 1959;A.tualmente em fase de -elaboraç;2 ou redac~o fina.l,
estando uma publicada e outra na grttfica, p~ra pub.l.Lcaçao em. 3Ct~ru TO pr6-
ximo; estas áltima.s enéontram-s~ P1A8inRl$;ld~A com.um '* na relB.Ç:RO A.b Lxo,

~4MigoLResPQAeúeiB I ReiíTJ!lot1yas FJm~Q S.na .tesguisa..;
""Darcy Ribeiro e Oracy Nogl1eir~ .- coc rdenaçac geral. do pro j to.

Oracy ogueãz-a - "Família. e Comunida.de - Um "studo 300101:ó ico de t "'p:~'~j'"
ningl).,.t. -10;

Ot-acy Nogueira - 'tA Vida Social na Zona da r·lata. - LeopoldinR. e "'~t·-.gu., es".
Rudo.l.f .Lf~nhard- "0 Rural e o Urbano - J){lio de "astilhostl•

Urmua Albersheim - nUmA. Comunidade Teuto-BrHsileira - J~rimtf *"
...•

ilnes Axel 'loortrnann é Roberto Décio de Las Casas _!tO V~le do ~f-..pti. 6s - Um
~studo da F6rrml1.1a .Brrlsilei:ba de Adaptaçao Roa :.t.: 6plcoa't.

n n . U-F rn~ndo 1\.1tt~nfelde-:r -!'V:i.da vrbl3na do ventro-Oeste - ntnlnolt ••

Levy Cruz - ítA Cidade Nordestina - Um Estudo Sociológico de 'l'imhgúbalt•

Ob~~rva~Q: Cada técnico fi~ou incumbido de uma monografia, ficando a meama -
sob na. inteil'R -reop6nsnbilidade.

PROJETO URBANIZAÇÃO E INDUSfRIALIZAClo:r . I I .

Ob,;it1tivo:-
C :rpoterizaç~o dos prOceSS0$ de nrbanizaç~o e indu8tri~liz~ç~oque P-~ 70 re-

- 4nevando A. soc í.edade bt'"asil~lra e ::t det er-mí.naçao do i!l1pncto do~ ~(-lfj~ o. sõbr-
e t.rutur da fam.íli é sobre o si tema educacional e prtVlG30 do sontido

da.s mudanças sócio-~ulturais em curso.
l~QniQasEwptegaQaa:
Dividido o projet.o em v~r1aspesqui8as, cada uma. a cargo de um cc'pecialista,
algumas pOAqui~HH1:\ fora.m feitas ~t r~v~s de levantnmefl!os. e estudos hillliogt'á-
ficou, enquf<tnto outras for~m t'ealizfidaa por cbse rvaçac diretltl, att"P..v6s de
fQrmt!l.átioa, queation:trios, entrevist"Rs e tc , a critério de C~;l E~oquif'dor.
D,H.ta do In!Q;i.Q fi d2 T~nnÜ19:
Iu!eio - 1960; atualmente em fase de el~bora.ç;o ou redf:ç~o final. Nr.. r la-
çap baixo, as fl,sslnn.lf.:ld~s com '* j~ se enoontram prontas pn c p blic~çfl.o.
/'

./
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Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1: 61

Do: Coordenado? da DEPS

Ao: Sr. :Diretor Executivo Adjunto

Senhor Diretor:
•..Atendendo a solicitaça.o de V.S. em memorRndum de 28

do corrente, apresentamos O -resumo das atividades da. DEPS no segtl!!
do semestre dêste ano:

1. P~sáeguimento dos 8 (Óito) estudos que integram o Pro
ma de Pesquisas em Municípios-Laboratório, dois dos quaz.a - 'f nrnilia
e Comunida.de, Um Estudo Socio16gieo de Itapetinlnga~ de Oracy No-
gueira e ~ma Comunidade Teuto-Brasileira", de Ursula A~ber,heim --

••j~ foram. encaminhados p~:ra publieaçQQ.
2. Preparação do livro-síntes ,tO Bt,tasll. Frovlncinnotf qu -

p~esenta a B~ri de estudos em municípios-labo~t6rio, b~Re de l~
vanta.mento de dados fornecidos pelas pesquis~s rea.lizadas pela Div!-aao e por vasta bibliografia.. relativa aos estudos de eomunid~des.

3. Concluaio de 6 (seis) dos 22 estudos sôbre os processos de
~ . ~urbanizaçao e industrialiZA.çà(j ê prepa.raçao dos dem~is pA.ra entrega

dentro dos próXimos quatro meséS.
-4. OrganizRçao do Programa de Planejamento Educacional que d~

veri req~ber no pr&.3timo an(),. durante 10 ,meses, 10 estagiário.s que :te

ceb~ot~einamento p~tico no campo da educaç~o.
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••5. ub11caçao o n eras 16 17 da RéVi~t
~oeiais. com tirA. 9 de 2 500 xe pla e,.

6. Levantnm nto d dado-.a st'>liclta.çoes
tro.

nt t!stieo ducfto1oon.l . Ti' n en 1:'
""de pref'easôNs epeequis dore li ados ou WàO ao O.n-

ti. ~. •
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A ORrO DA D...!I S, 1959

") Estudos sobre
trialização e

os processos de urbanização e indus-
" ,seus efeitos sobre a familia e a es-

cola
(Ver o Boletim Mensal, maio, agosto, setembro e o~
tubro) .

$l'rogr:ma dos Municipios-Laboratórios, em cooperação
com campa a 1 acional de Erradicação do .th'1alfabe-

Ol ,t i sm.~•
<4'{cMtIW40' ~Vk, it.::

,,, ,Segue-se um comentario sobre os varias "estudos de comuni-
dade s" que integram o "programa dos munic {pios-Ia boratórios" que,

r-

desde fins de 957, a Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais vem
desenvo vendo e que, desde a criação da Campanha Naciona de Erra-
dicação do Analfabetismo, em pri cipios de 1958, passou a consti
tuir um programa de cooperação da DEPS com o Setor de Estudos e .St
vantamentos da última:
I. ,NtU1.iciniode Leopoldina

" ,A monografia sobre o municipio de eopolcina, a cargo do ro-
fessor Oracy Nogueira, encontra-se em fase de cone usão, de-
vendo, ao se encerrar o corrente ano, estar em condições de
publicação .• , ,
O Dr. Bertram Hutchinson, tecnico da Unesco que vem, ha anos,

!cooperando com a D~PS, apresentou, em princlpios do ano, o r~
latório da réplica realizada em Leopoldina e Cataguases de
sua pesquisa de são Paulo sôbre "mobiidaà.e social e educação".... .•.O Profa Juarez Rubens Brandao topes procedeu a entrega de ,~

, A • d irelatorio preliminar sobre o estudo que reallzou nos o s mu-
niclp os, sôbre relações de trabalho e o ajustamento pessoa ,
nas emprêsas industriais.
No decorrer de 959, em cum rimento ao projeto que apresentou,
para a conclusão do Curso de Aperfeiçoamento de Pesqu sadores
Sociais, realizado pela DD S, em co abar ção com a C •• P.E.S.,
a pesquisadora Regina Goulart de .zevedo passou a trabalhar
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ao Centro ilôto da Campanha Naciona de Erradicação do Anal
Afabet smo de Leopoldina, com a incumbencia de obse~var e ~e-• _ A

gistrar os efeltos da atuaçao da Campanha sobre a comunidade
loca , assim como os ajustamentos daque a a esta.

11. Município de Timbauba
o Professor Levi P. da Cruz e seus assistentes do Centro Re-
gional de Pesquisas Educacionais do Recife prosseguem na ela

N N' A ,boraçao dos dados e redaçao do relataria sobre o municipio
de Timbauba, Pernambuco.

, A , ,O relatorio sobre o levantamento geografico do mesmo Mun ci-, .pio, a cargo do Professor Orlando Valverde, esta sendo redl-
gido, encontrando-se em fase de conclusão, esperan p-se sua

, Ae trega ate o mes de dezembro de 1959.
De 8 a 22 de março do corrente ano, os Professôres
gueira e Solon T. Kimball visitaram o Nordeste e a
do conferenciado, em Recife, com o Professor evi

Ae seu assistente, Geraldo Costa, sobre a pesquisa de Timbau-. - ,ba, procedendo, inclusive, a uma simpllficaçao dos formula -
rios e ao estabelecimento de ~m esquema a ser considerado no

A

p anejamento de novos estudos congeneres do mesmo Programa.
AOs Professores Nogueira e Kimball visitaram, ainda, por oca-

sião da mesma viagem, os municl ios de i~', na araiba,I~-,rangu pe, no Ceara e C tu, na Bahia, tendo-se pronunciado f~
" ". ~ #\voravelmente a crlaçao de um Centro Piloto, no primeiro.

Oracy No-
Bahia,ten
" da Cruz

III~ Mun c'pio de Catalão
O Professor Fernando Altenfelder Silva que se i.ncumb ra do

, A ~ ,evantamento sociocultural e economico do munic pio de Cata-- , -'ao, Goias, infelizmente, ainda nao procedeu a entrega de
" A •seu relatorio, porem, se tem trocado correspondencla com a

DE S, sendo aguardado, para breve, lli~ documento preliminar,
Ade sua responsab idade, sobre a referida comunidade.

Tendo tido seu projeto de acompanhamento dos trabalhos da
C.N.E.A .., em Catalão, aprovado, a pesquisadora Narta Pelle-
grini para lá seguiu, permanecendO em atividade
a , quando se teve de retirar do campo, por mot vo,de saud s,



, . \
,. , I: ,
I i .r:c. B'I P.. E.

, )

IV. Munic' nicf de Santarém.l••.....----
Em cumprimento dos projetos aprovados, ao concluirem o Cur-
so de Aperfeiçoamento de esquisadores Socia s, encontram -

"se, desde ma o, na ~maznnia, os pesq' isadores Roberto s
Casas e ass Wcortrna~,acompanhados das esposas, educadora
Sarah • as Casas e pesquisadora Nary G. 'Hoortman.n.
Essa equipe está incumbida de um levantamento sociocultural
e econômico dos munic1.pics de Santarém e Itaituba, no Pará,
semelhante ao executado em Leopoldina, T mbauba e Cata ão.
Em setembro e outubro do corrente ano, o rof. Oracy Noguei-
ra esteve nos dois municipios, supervisionando o trabalho,de campo e redigindo um relatorio preliminar, para a CNEA,
" ,sobre o ensino no va e do apajos.

,O trabalho de campo tem tido andamento satisfatorio, estan-
do, nêste momento, em vias de conclusão.

V. , /Hunic 1'Dio de Ju 10 de Castilhos
O levantamento socioc1.1tural e econômico do Centro Pilôto de, ,Julio de Castilhos, no Rio Grande do 8u ,fo e tregue a re~
ponsabil dade do Dra Rudolf eru1ard.
, ,Apos um estagio no Centro Brasileiro de esquisas Educac a-

nais, Qnde, sob a orientação do Prof. Oracy Nogueira, .repª
rou seus instrumentos de pesquisa, o Dr. Rudolf enhart Se-

'guiu para Júlio de Castilhos, em companhia da espôsa e de,
uma equipe de assistentes da Escola de Soc olog a e Politi-
ca de são au o.

, "O traballo de campo esta tendo o mais completo exito, deven-,.. .do concluir-se no decorrer do mes em curso.
VI. Outros ~unicipios

I

Dos muhicipiOS visitados, a B~hia ~no Nord~st~, em março
do con~ente an ,pelos ro essores Nogueira e K~ ba ,o de, , ,ieui ja se aeh~ i corpora o a C.N.E.Â.
Em ou ubro, o P of. Oracy Nbgueira res izou um I1survey" no
munic p o de Be jamim Constant, Amazonas (fronteira com o
Perú a Colômbia), onde está instala o um dos Centros

A ~lotos .N .E. • ....I



1 l,

No Est do do Rio. seu trabalho DO mun,
, .' Ac í.pí o de I"Bcae, do tre os tres recomendados elo

Setor qj3 Estudo e I :tamJr~tos.
kb I~' tY/f.P1'G t'UAM - _ ,

l1..1hdocumprimento ao projete a rovado por ocasiac do termi-
no do urso de Aperfe çoamento de Pesquisadores Socais, a,pesquisadora Ursu a Albersheim seguiu, em principios do ano
para Ibirama, no Estado de Santa Catarina, onde procederia
a úm estudo, nos moldes dos levantamentos realizados nos,municipios abrangidos pelos trabalhos da C.N.E.A.
Em outubro, a pesquisadora encerrou o trabalho de campo,
que decorreu inteiramente a contento, já tendo dado in'cio.. ...a elaboraçao do materia ol::::=~-.;::....;:~

3) Cooneração em nrogramas externos de ensino e pesquisa.

3m março do corrente ano, a convite do l"r. Roberto Daneman,,
o Prof. Oracy Nogue ra proferiu a au a inaugura do Sem na-
rio para a Fermação de Pesquisadores Sociais, promovido pe-
lo Serviço Nacional de ~prendizagem Comercial.
A convite do Prof. Abgar Rénault, do Centro Regia aI de Pe~
quisas Educacionais de Minas Gerais e da rofª. Helena An-
tipoff, diretora do Instituto Superior de Educação Rural, o

"Prof. Oracy Nogueira, visitou, no mes de julho, aquele Cen-
..• "tro e as Instituiçoes da Fazenda do Rosario, no munici ia

de Belém, onde instalou uma equipe de pesquisa integrada
pelos pesquisadores Welber da Silva Braga, ourival Costa

into Coelho e Hiroshi Watanabe, a fim de estudar as nflu-
ências daquelas Instituições sêbre a viz nhança imediata.
Formulado o projeto pelo rofessor Or c~ Nogue"ra, a refe-
rida equipe, reforçada por outros elementos da Un_versida-
de de Minas Gerais, deu inicio ao traba ho de campo que,

" ,no decorrer do mes de novembro, devera estar terminado.
1\ A , •Antes do fim deste roes, o Prof. Nogueira devera ~r a Belo

Horizonte e à Fazenda do RosáriO, a fim de orientar a ela-
N H'boraçao dos dados e a redaçao do relataria da pesqu sa.

4) ublicacões
A DE S s e tem incumbido da pub
cias Sociais, que esteve sob a

" ,Cost- into, ate o numero 10.

- "icação de ~ducaçao e Cien-
direção do Prof. Joaquim,,, ,Atraves deste period 00 te

4.
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sido feita uma divulgação parcial dós estudos patrocinados
pela D~ S e que aguardam oportunidade ara publicação in -

"tegral, como os dos Professores Hutchi~son, Oracy Nogueira,
Josildeth da Si va ornes Consorte e outros.

N AAssim, Educaçao e Ciencias Sociais tem constituido um re-
positório de estudos realizados pelos técnicos da DEPS e
de outras Divisões do C.B •• ~., veiculando, outrossim,tra-
balhos de outros estudiosos nacionais e estrangeiros, j

A _
gados de importancia para a compreensao e o debate dos prQ
blemas educacionais.
Sob a direção do rofessor Darcy Ribeiro, coordenador da,D3 S, foi naugurada a serie de ivros "Sociedade e Educa-
ção", com a pub icação de "Os dois Bras1.s", do rofessor
Jac ques Ia bert ..

PLANO RA 1960

arte do rof. Oracy ogueira:
A

1. Contiluar o apsessoramento do programa de "Estudos so-
bre os processos de urbanização e industrialização;

26 Supervisionar a elaboração dos dados e a redação dos
relatórios das pesquisas do Programa das Cidades- abo-,ratorios;

3.. Prosseguir no assessorame rto do estudo da Fazenda do
Rosário, do Setor de Pesquisas Sociais do Centro Regio-
na de Pesquisas Educac onais de Minas Gerais;

4. roceder a uma s1ntese dos -estudos de comunidades rea-. '
Lzados pela D·, S, comple entados por outros estudos ja

publicados, de modo a dar uma visão sis e át ca da vida
nas pequenas cidades brasileiras e na zona rural;

_ N A

5. Co aborar na organizaçao de Educaçao e Ciencias Soc ais;
6. Colaborar nos demais trabalhos da DEPS.
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Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1958.

Ao Senhor Diretor Executivo do
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

r. Péricles Madureira de Pinho

Senhor Diretor:

De acôrdo com o que icou estabelecido
em nossas últimas reuniões encaminho a V.S. para apreciação
da Comissão Coordenadora e posterior aprovação do Diretor G~
ral, um balanço crjtico das atividades do CBPE no campo das
pesquisas sociais e'\um programa de trabalho para a Divisão
de Estudos e Pesquisas Sociªis.

~ , ,'Preliminarmente e preciso recordar que
a direção da D.E.P.S. esteve praticamente vaga no último anOa
Embora duas pessoas fôssem sucessivamente convidadas para di
rigí-la após meu afastamento, as suas indicações foram tão
imprecisas ou revestidas de tamanha reserva que nenhuma de-
las se sentiu efetivamente responsável pelos destinos do se-
tor de pesquisas sociais do Centro.
I - CONSELHO DE COORDENAÇÃO E PLANEJM~ENTO

É de assinalar que isto ocorreu quando,
tomavamos consci ncia da necessidade de instituir uma coord~
nação de planejamento, capaz de integrar as atividades das
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várias divisões, tendo em vista os objetivos educacionais e
científicos do CBPE. Como êste cargo jamais foi preenchido
era dupla a falta de direção nos últimos mêses.

Nestas circubstâncias os colaboradores
do Centro que trabalham na D.E.P.S. se encontram entregues a
si mesmos, sem vínculos orgânicos com os demais setores, só
procurando ou sendo procurados pelo Diretor Executivo, para
providências administrativas.

Naturalmente, durante êste período man
tivemos relações pessoais com todos os colegas do CBPE e
muitas vêzes nos servimos de as para obter orientação num ou
noutro problema. Mas as várias divisões estavam tão longe
e tão desinteressadas umas das outras como se fôssem insti-
tuições independentes.

A prevalecer aquela situação de isola-
mento, por mais que cada setor fizesse em seu campo imediato
de atribuições, jamais chegariamos a constituir uma institui
ção capaz de realizar um plano unificado de atividades e de
dar uma contribuição ponderável para a solução dos problemas
educacionais brasileiros.

Algum progresso foi alcançado desde há
dois meses, quando o Diretor Executivo autorizou os coordena
dores de Divisão a atuarem como um Conselho Coordenador.
Reunidos como tal nos sentimos efetivamente responsáveis pe-
la elaboração e execução de um plano de trabalho capaz de
justificar a existência e o custo do C.B.P.E: e de evitar que
êle caia também na condição de tanta~ instituições nossas ,
voltadas para si mesmas, apenas capazes daqueles gestos míni
mos indispensáveis para justificar os honorários das que ne-
las trabalham e esquecidas dos objetivos para os quais foram
criadas.

Segundo entendo êste Conselho . deverá
ter sua estrutura e função mais expl citamente definidas im-
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dotação atualmente empregada na aquisição, de obras para dis
tribuição, seria possível fazer editar ou reeditar cêrca de
30 obras anualmente, para as duas coLeções que, assim, reuni
riam, ràpidamente, um acervo precioso tanto para o conheci-
mento do país como para o aprimoramento dos métodos de ensi
no.

2. Programar a edição até 1960 pelo CBPE de cole-
ções completas de obras didáticas que cubram os seguintescam
pos:

a) Guias de Ensino por matéria para o Professor
Primário; .

b) Manuais para o Professor de cada matéria mi-
nistrada rio Ensino .de Grau Médio, tanto Gina
sial, quanto Comercial, Normal, Industrial e
Agrícola; nos dois últimos casos através de
convênios com o SENAI e com o Ministério da
Agricultura.

c) Completar os levantamentos dos Sistemas Esta
duais de Educação e publicar um volume de
síntese.

3. Entregar a direção das Coleções publicadas pe-
lo C.B.P.E. às diversas Divisões, mediante plano de desenvol
vimento das mesmas.

B - Periódicos

4. Reorganizar as publicações periódicas do
C.B.P.E. tendo em vista fazê-looatender melhor ao público e
aos objetivos a que se destinam, entregando cada uma delas à
direção de uma Divisão, a saber: a D.E.P.S. se encarregaria
de Educação e Ciências Sociais; a D.E.P.E. da Revista Bra-
sileira de Estudos Pedagógicos; a D.I.P. ~~grafia
Brasileira de Educação. ~~ )

5. Lançar U~ periódico mensal destinado ao profe~
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sor prim~rio - a Carta ao Professor - capaz de atuar s8bre o
professorado brasileiro como ãns tz-umerrtode intensificação de
sua consciência profissional, de informação e integração na
realidade nacional e de aprimoramento pedagógico.

6. Patrocinar uma revista destinada ao professor
•de ciências das escolas de grau médio, que poderia ser edita-

da pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência ou
por outra instituição interessada, mediante convênio.

C - Experimentação e Demonstração Educacional - Aperfeiçoa-
mento do Magistério.

7. Na base da experi ncia da Escola Parque da
Bahia e considerando que ela se recomenda especialmente para
os grandes centros industriais, obter recursos orçamentários
para a instalação de instituições semelhantes de car~ter exp~
rimental e demonstrativo, junto a cada Centro Regional e tam-
bém ao C.B.P.E., mediante convênios com as administrações lo-
cais .•

8. Elaborar um programa conjunto de Cursos de Fé-
rias a serem ministrados pelos Centros Regionais e pelo C.E.
P.E., em colaboração com a Secretaria da Educação, tendo em
vista o aperfeiçoamento do professorado das matérias básicas
da Escola Normal e a formação de especialistas em administra-
ção escolar.'

•9. Organização de classes secund~rias experimenta~
em colaboração com as Faculdad~de Filosofia (federais) sob
a direção dos diversos Centros Regionais e do C.B.P.E.

10. Analisar crJ.ticamente a experiência da Escola
Guatemala, tendo em vista a formulação de um programa de tra-
balho para os próximos anos e a instituição de Escolas de De-
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monstração, caso se recomendem, junto aos Centros Regionais.

Orientação - ~ocumentação - E - Intércâmbio

11. Organizar no C.B.P.E um grupo e trabalho in-
tegrado por educadores experimentados que teria a incumb ncia
de prestar a assistência constantemente solicitada pelos ~st~
dos para a reorganização dos respectivos sistemas educacicraw.

12. Reorganizar o retor
de modo a fazê-lo mais atuante na
to as iniciativas de e abora ão

de docQmentação do C.B.P.E.
cobertura e no assessoramen
egislativa referente à edu-

-caçao.
13. Definir melhor os objetivos do setor de utiliza

ção dos recursos audi-visuais na educação, inte ran o-o e-
lhor nos o jetivos de documentação, informação e de intercâm-
bio do C.B.P.L.

14.. Formu ar um pro rama de trabalho para a Bib io-
vista a expansão tanto de sua Brasi
de livros e periódicos de ciências

Programar a construção de um edi í-
ue atend~ melnor às suas necessidades

teca do C.B.P.E. tendo em
liana quanto dos acervos
sociais e de educação.
cio para a Bib iot~ca

,e libere a enorme area que ela ocupa presen emente em pre·ui-
zo da ex ansão e outros servi os •

....- esg,uisas Sociais

, . evar a cnbo o Pro;rama de Pesquisas em Cidades
Laboratório em co aboração coo a Campanha Naciona de Erra i-
cação do Analfabetismo, fazendo cobrir as principais variantes
reSionais brasileiras e as res ectivas condições de funciona-
mento do sistema escolar tendo em vista a elaboração - até
1960 - de um lano nacional de base experimental para a erra-

6.
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dicação do analfab'etismo e a r-ef orraa do sistema educacio aL
primário nos municípios o interior.

16. lanejar e pôr em execução um programa de pes-
quisas nos centros metropolitanos do país, tendo em vista a
caracterização dos processos de urbanização e de industriali
zação que estão renovando a sociedade brasi eira, a determi-
nação do impacto dos mesmos sôbre a estrutura da família e
sôbre o sistema educacional e previsão do sentido das mudan-
ças sócio-culturais em curso.

17. Atrair a colaboração do maior número possívelde
cientistas sociais brasileiros para o estudo dos roblemas e
ducacionais e daquêles aspectos a realida e n~cional mais
relacionados com a educação - mediante o financiamento de
pesquisas tanto bibliográfico quanto de observação direta.
_través desta co Laboz-açâo poderemos alcançar mais ràpidamen-
te o conhecimento dos problemas culturais brasileiros, indi~

,pensave para o desenvolvimento planejado o nosso sistema e
ducacional.

F - Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal

18. Assegurar a formação de pessoal es ecializado
em pesquisas SOClalS e em experimentação educacional indis-
pensáve para a atuação dos vários setores do C.B.P.E. e dos
Centros Re ionais, uma vez que sabidamente nosso sistema edu
cacional superior é incapaz, por si só, de fazê-lo.

19. Organizar programas de Confe ências e eminári-
os sôbre problemas brasileiros de educa~ão e de desenvolvi-
mento SÓCio-cultural, destinados ao aperfeiçoamento do pessQ
aI especializado do C.B.P.E. e a estabelecer vínculos entre
nossa equipe e os estudiosos que mais possam contribuir para
o conhecimento do Brasil.
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20. Assegurar à equi e de pesquisadores da D.E.P.S.
bem como aos especialistas que atuam em outros setores do
C.B.P.E. condições para realizar cursos de aperfeiçoamento
no estrangeiro, nos casos em que se tenha a segurança do re-
gresso dos mesmos às suas funções e de que os cursos efetiv~
mente se recomendem para o melhor exercicio das mesmas.

21. Garantir aos pesquisadores do C.B.P.E. como in~
tituição devotada a atividades cientificas, facilidades para
participação em congressos nacionais e internacionais de sua
especialidade.

11 - ATIVIDADES DA D.~.P. • 958

As duas principais atividades da D.E.P.S. nos últi-
mos meses foram o CURSO DE APERFEIÇOAlvihNTODE P=';S"UISADORE
SOCIAIS e o programa de pesquisas nas CIDADES-LABORATÓRIO •
Ambos estiveram sob minha direção e ocuparam a quase totali-
dade do pessoal da Divisão.

A - Projetos Individuais

• Josildeth da Silva Gomes e Andrew Pearse se ocu
param na elaboração dos resultados da pesquisa realizada em
1956/7 sôbre as relações de uma escola pública com o bairro
a quê serve. Segundo uma divisão de trabalho estabelecida -
por minha iniciativa em fins de 1957, cada ~ dos pesquisadQ
res se incumbiu de redigir um trabalho próprio à base do ma-
terial colhido com prazo de entrega dos originais prontos p~
ra publicação em junho de 1958.

Nada sabemos das atividades de A.Pearse
porque segundo êle alegava os técnicos da UNESCO só deviam
prestar contas ao Proi. Havighurst na qualidade de Co-Diretor

8.
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9.

do CB E.
Josildeth da Silva Gomes está ultimando a

redação do seu trabalho e espera submeter os originais a Divi-
são em Dezembro próximo.

2. O estudo de Clovis Caldeira sôbre as condições de
trabalho do menor no meio rural brasileiro, cujo plano sofreu
sucessivas reformulações, devido à dificuldade de obter mate-
rial estatístico básico, teve, finalmente, concluida a fase de
coleta de dados. O referido pesquisador compromete-se a entr~
gar os originais para publicação em Dezembro próximo.

3. A pesquisa sôbre Itapetininga a cargo do Prof. Or~
cy Nogueira, cuja redação final vinha sendo atrazada em virtude
dos novos encargos que recebeu ao integrar a equf.pe de pesqut sg,
dores da DEPS, foi concluida. Os originais estão sendo preparê:.
dos para impressão.

4. Dos demais projetos que encontramos inconclusos na
D~E.P.S. demos notícias no relatório anterior. Só nos parece
recuperável o estudo encomendado a Roberto Danemann sôbre as
C9ndições de trabalho do menor em atividades urbanas. Segundo
comunicação que nos fez ao assumir a 'direção da Divisão de Estl!
dos do SZNAC, organizou ali um grupo de trabalho dedicado aêste
estudo, cujos resultados nos serão encaminhados assim que con-
cluidos.

B - Curso de Aperfeiçoamento de Pesquisadores Sociais

O calendáriO de atividades do Curso foi
cumprido com pequehas adaptações que não o afetaram substancial
mente. Assim, foi possível dar aos alunos cursos intensivos ,
em bom nível, de Antropologia Cultural, Sociologia, Economia
Brasileira, Estatística Aplicada às Ciências Sociais, Demogra-
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fia Brasileira e Forma ão istórica do 3rasil, e com
precariedade, o de Psicologia Social.

gran e

Tiveram, ainda, oportunidade de treina-
mento em técnicas de pesquisa que os habilitaram para o trata-
mento dos problemas correntes de preparação e realização de in
quéritos, codificação, tabulação e interpretação de dados.

Encontram-se, agora, na fase final em
que as atividades básicas são o Curso de Problemas Brasileiros
de Educação a cargo do Prof. Anísio Teixeira; um programa de
Conferências que permite contátos com especialistas dos vários
campos das ci ncias sociais; e a e aboração do projeto de pes-
quisa de campo a que deverão dedicar-se no primeiro semestre
do próximo ano.

Para isto cada aluno apresentou e teve ~
provada uma justificação de tema de pesquisa a cujo estudo ago
ra se devota, sob a orientação de um professor. ~ ezembro
próximo deverão submeter os planos de pesquisa à aprovação do
Diretor do Curso e os que lograrem aprovação farão jus a bol-
sas de pesquisas para um trabalho de campo que os ocupará de
Janeiro a Maio do próximo ano.

Contamos presentemente com treze alunos
e já é possível prever que eis deles estejam em condições de
serem aproveitados pelo CBPE como auxiliares de pesquisa, pre-
enchendo uma das necessidades mais prementes da D.E.P.S. Tr~s
poderão ser encaminhados aos Centros Regionais que custearam
seus estudos. Dos quatro, restantes, dois ou três serão reco-
mendados a Instituições interessadas em pesquisadores, com as
quais já estão em contáto.

C - Programa de Cidades-~ahoratórios

Este programa que hoje constitui a prin-
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cipal atividade da D.E.P.S. resultou da ampliação do projeto
de instituir uma área, no interior, com certas características
sociais e demográficas, como campo permanente de estudos e de
experimentação educacional por parte do& t~cnicos do C.B.P.E.
O programa original para cuja execução foi contratado o Prof.
Oracy Nogueira, previa a escolha de um município próximo do
Rio de Janeiro que se defrontasse com os problemas de educação
comuns às cidades m~dias brasileiras do centro-sul, para a re~
lização de estudos monográficos de caracterização sócio-econô-
mica e cultural, à luz dos uais seria elaborado mais tarde um
plano de experimeritaçio educacional.

Logo após a escolha dos municípios dm
Leopoldina-Cataguases da Zona da Mata, em Minas Gerais, para

. . .'ste objetivo e quando apenas 1n1C1avamos os estudos prelimi-
nares, surgiu a oportunidade de combinar as nossas pesquisas
com lun amplo programa de ação educacional. proposta partia
do Prof. Roberto Moreira, diretor da Campanha Nacional de Err~
dicação do Analfabetismo, que desejando evitar a dispersão dos
recursos reduzidos de que dispunha numa ação educacional em

,todo o Brasil, planejou concentrar suas atividades em areas
bem definidas que seriam objeto de ~~a experimentação cientlfi
camente controlada,com o propósito de formular l~1 plano nacio-
nal de educação de base experimental, devidamente adaptad9 às
várias regiões do país.

Combinados os dois programas foi elabora
do um plano conjunto de trabalho q~e permitiu:

1. Assegurar ao programa de cidades-laboratórios os
recursos financeiros necessários para a execução de um vasto
plano de pesquisas interdisciplinares, cobrindo todo o territó
rio nacional;

...Ampliar o programa de estudos em execuçao na Zona
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da r,~atae combiná-lo, em Leopoldina, com a açâo educacional da
Campanha acional de ~rradicação do Analfabetismo que assumira
o contrôle das escolas primárias locais, tanto est~duais uan
to municipais;

3. Contratar geógrafos, historiadores, psicólogos ,
especialistas de alfabetização, sociólogos e antropólogos par~
colaborarem no programa de cidades-laboratórios;

4. .ste programa está sendo realizado sob a minha di
reção e contando com a supervisão dos professôres Oracy Noguei
ra e Solon limball. =mbora ainda não tenha alcançado a expa~
são prevista, já con.stituium dos mais amplos programas de
pesquisa social e experimentação educacional combinadas, tenta,do em nosso pa~s.

Sumariamos, a seguir, os trabalhos con-
cluidos, os que estão em curso e 08 previstos para 1959, em
cada área.

a - Leopoldina e Cataguases

1. A pesquisa básica de caracterização sócio-cultu--ral foi realizada pelo Prof. Oracy Nogueira, com a cooperaçao
de Aparecida Joly Gouveia e dos alur.os do Curso de Aperfeiçoa-
mento de Pesquisadores Sociais que tiveraInnela uma oportunida
de inigualável de treinamento, pois partic'param de tôdas as
etapas do trabalho, desde o planej&mento e a pesquisa de campo
até a elaboração final dos dados.

2 monografia sôbre os dois municípios mineiros
está sendo redigida e deverá ser entregue para publicação eü
Dezembro próximo. Resultados preliminares foraIn comunicados à
Campahh~ como contribuição para o planejamento da ação educa-
cional. Os procedimentos metodológicos utilizados foram cuid~
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dosamente revistos e serviram de base para o lanejaoento das
outras eSQuisas 1e caracterização que, d ste modo, t fi asse-
guraca, sua com aratividade.

3. O Prof. Orlando Valverde concluiu o estudo de geQ

grafia regional da Zona da ~ata, projetado para situar as du-
as cidades na rêde uz-bana , indicar o papel dos fatôres me soLó

gicos no desenvolvimento regional e servir de base a elabora~
ção de material didático adaptado às condições locais.. O re-
latório final será publicado pe a Revista Brasileira de Geo-
grafia que fará do mesmo uma tira em especial de 2.000 exem-
plares.

4. Foi concl ido também o estudo de li guagem re io-
nal pela e ui e do S~er Institute of inguistics que já êz
entrega do relatório geral sôbre as características dialetais
do portu uês falado na área e da cartilha para alfabetização.
mbos estão sendo revistos e postos à prova prática, tendo em

vista prepa '-los para publicação. Em face do rigor metodo-
lógico com que foi realizada a pesquisa é legítimo supor que
se trata de uma das melhores cartilhas para alfabetizar em
português até agora elaboradas. Com pe uenos ajustamentos
ela será aplic~vel às outras regiões do país.

5. Juarez Rubens =randão ~opes incumbiu-se e um es-
tudo sõbre a industrialização das cidades de Leo o dina e Ca-
ta uases com nfase nos seus efeitos sõbre a estrutura a fa-

ília e sõbre a escola. Contou em seu trabalho com a cola 0-
~ ~raçao de Carolina Cartuschelli. Os resultados finais serao

entre~ues em Dezembro , .rOXl o.

6. Um estudo sôbre a mobilidade social nas duas cida
des, em co~paração com a de são Paulo, foi rea izado por Ber-
tram Hutchinson que deverá entregar o relatório final ai da
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em Novembro.

7. Fracassou lamentàvelmente o estu o sôbre o ren i-
mento escolar da erea, a cargo e Roger Seguin entretanto ,
nosso ob"etivo era relativamente simp es, 1'ois pretendiamos
tão somente obter medidas o rendimento escolar na primeira e
na terceira séries primárias, nas cidades e na zona rural
antes da atuação mais intensiva da Campanha, com o objetivo
de comparação. A relevânci do estudo recomen a uma nova ten
tativa, ao menos ara estabelecer as bases para esquisas e-
quivalentes nas outras áreas em ue viermos a trabalhar, um-

.,vez ue em Teopo dina e Ca aguases o sistema e ucaciona Ja
foi , of~ndamente a et~do.

8. TIois m~nicipios tl)iCOS das ri cipais vari~n~es
ecológicas e soci is o nordeste serão ob"eto o mesmo .flro~r.ê:
ma e es uica e ex eri e t, ão e ucacional levada a efeito
em Leo 01 ina e Cataeuases. Um e es já foi escolhido. ra
ta-se e Timbaúba município situa o na Zona a T,,~ataS ca em.

ernam uco. O estudo foi entregue a Levy Cruz, pesquisador
do Centro Regional de Pesquisas ~ducacionais do Recife que se
incumbiu também e atuar como assessor técnico a equi e e
e ucadores destacada para a atua ão educacional na área.

A pesquisa de caracterizaç~o sócio-cult~
ral, ain a em·curso, obe ece ao mesmo pano .etodológico ási
co emr e~a o em Leopoldina e Cataguases que ever& concl~ir-
se em Dezembro próximo.

9. O estu o geográfico da Zona
go de Orlando Valverde e Qma e uipe do
Geografia foi concluido e os resultados
ainda em Novembro.

da rata Sêca, a car-
onselho Nacional de
nos serão entregues

14.
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o. Um estudo histórico da regi~o est~ sendo realiza-
do or Varmich Chacon devendo concluir-se ao mesmo temJo ue
a esquisa de caracterização Qócio-cultural.

11. Es tudos compLe-nen tar-e s de econorr.iareeional (Ger-
mano Coelho) e levantamentos o sistema educaciona , com nfa
se na mensuração do rendimento escolar tiveram inicio mais
tarde, devendo por isso mesmo atrazar-se de a gune m ses a
apuração dos resultados.

c - Catal~o - Goi~s

Como o o 'eto e estudo e ex er1 "enta ~o
no 8entro-Oeste brasileiro foi esco hido, preliminarmente, a
cidade de Catalão, em Goiás. Outro munici io rovàvelmente

, .matogrossense, escolhi o mais tarde ara cobrir a area ma1S
nova da expansão agro-pastoril da região.

12. Fernando Altenfelder Silva está neste momento em
penhado no estudo sócio-cultural do municipio e Cata.ão, den
tro das normas do Programa de Cidades-Laboratórios. Deverá
concluir seu trabalho reliminar em Dezembro, quan o fará a
entrega de um relatório gera para servir de base ao planeja-
mento da experimentação educacional. ~ março deverá entr~
a monografia completa para publicação.

13. Tendo sido a área de Catalão objeto de um estudo
geográfico intensivo recentemente publicado .udemos dispensar
o estudo regional revisto para as demais cidades Cidades- a-
boratórios. O estudo da ocupação humana da área está sendo
realizado pelo Prof. Francisco Ietto de Campos sob a orienta-
ção do pesquiRador-chefe.

d - Santarém - Pará
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o programa mais amplo de pesquisa deverá
recair sôbre 3antarém em virtude da complexidade dos proble-
mas sócio-culturais que apresenta e, sobretudo, por ue esper~
mos obter um financiamento complementar da Superintendência
da Valorização "~conômica da Amazônia para custear os trabalhcs.

O município de Santarém foi escolhido por
apresentar os mesmos problemas de desenvolvimento de tôda a
região e por não constituir um núcleo residual de formas ant~
riores de ocupação, como a maior parte das cidades da amazô-
nia. Nêle se encontram tanto as formas tradicionais de pro-
dução extrativa, quanto atividades agrícolas e industriais
como o cultivo da justa, do arroz, da ma va, a i_dústria t x-
til e f'Loresta.l - Que estão proporcionando novas formas de
ocupa~ão ijumana no vale.

O objetivo fundamental dos estudos será
a determinação da fórmula brasi eira de ocup~ção nos trópicos,
o exame das condições de vida a ela associadas e das potenciª
lidades de desenvol~i~ento que .enseja. entro dêste enqua-
dramento serão realizados os estudos do sistema educacional
da área e programada sua reorganização em novas bases. A e-
Quipe Que já se empenha nesta pesquisa dedica-se neste momen-
to a formular a abordagem mais adequada para um estudo inter-
disciplinar desta envergadura.

14. O Prof. Artur Cesar Ferreira Reis já foi contratª
do para o estudo histórico. Esperamos contar, ainda, com Or-
lando Valverde e Lucia Soares de Souza, para o estudo geográ-
fico e com a equipe do :useu Goe di para as pesquisas fitoló-
gicas e antropólogicas. Devem colaborar nos estudos sócio-cul
turais alguns dos estagiários do CAPS, a partir de janeiro de
1959.

e Região Sul
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Encontra-se em fase de planejamento para
inicio nos próximos meses o estudo de dois municipios da re-
gião sul, provàvelmente Júlio de Cast í Lho , no ~1io Grande do
Sul e Brusq~e em Santa Catarina. ~ste último não será obje-
to de experimentação por parte da Campanha, porque conta, ao
que sabemos, com um sistema educaciona sensivelmente mais am
pIo e mais eficaz do que a média brasileira. Por isto mesmo
deverá ser estudado a fim de verificar que fatôres são respog
, .save1S por seu excepcional desenvolvimento educacional.

f Outras áreas

Para completar a cobertura das condições
wais gerais em que operam as escolas primárias no Brasil,será
necessário, atingir, ainda, quatro regiões: o ~ordeste Sêco,
o Norte do araná e a Faixa Florestal do Leste (=spirito an-
to). Entretanto, só à vista dos recursos que a Cam anha a-
cional de Srra icação do Analfabetismo possa prover é que te-
remos condições de plane 'ar a realização de estudos nestas á-
reas.

g Contrôle de experimentação

O contrôle sistemático da experimentação
educacional está a cargo dos professores Oracy Nogueira e

imball que, no momento, estão treinando uma equipe de pesqui
sadores-auxiliares ara o traba ho e cam o. Cada membro es- -
ta e uipe permanecerá todo o próximo ano em um TIunicipio onde. -
atua a ampanha para re atar o trabalho já realizado e acom a
nhar a ap icação o p ano de atividades para 1959.

través de re atórios quinzenais regis-
trarão o desenvolvimento dos trabalhos e, ao fim de seis me-
ses de observação participante, redigirão um relatório ge-
ral.Neste será examinado crlticamente cada um dos objeti-
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vos educacionais básicos da Campanha. Por exemplo: como o
programa de alfabetização de adultos foi apresentado à popul§:.
ção local; que reação provocou em cada camada social; quantos
e que modalidade de alunos atraiu e alfabetizou; como foram
resolvidos os problemas práticos de instalação, material didá
tico, treinamento ao professorado, ete,; qué métodos de ensi-
no foram utilizados e a eficácia relativa de cada um deles.

base destes documentos e da observação di;reta por parte dos
dois pesquisadores principais, se fará o balanço critico da
experimentação.

Supomos que, ao fim do~ trél-balhos, em
1960 quando tivermos atingido dez municípios, nas áreas ecolo
gicamente mais diferenciadas do Brasil e atuado sôb~e uma po-
pulação mínima de 300.000 pessoas - estaremos em condições de
redigir um corpo de recomendações básicas para a formulação
de um plano naci~nal de alfabetização e de reorganização do
sistema educacional.

IV - Urbanização e Industrialização

No exame dos setores de atividades a que
o CBPE deverá dar prioridade discorre~mos ràpidamente sôbre
os objetivos que a DEPS procurará alcançar nos próximos anos.
Aqui trataremos do principal programa de trabalho para o pró-
ximo ano, concentrando a atenção nos diversos projetos de pe~
quisa que incluirá, cada um dos quais será, oportunamente ,
submetido à aprovação do Conselho de Coordenadores.

~~~'~dZ. ..r---- A . situações e ~ probl~
~ mas sociais com que nos defrontamos vêm sendo~explicadas como

conseqüências dos processos de urbanização e industrialização
'~queem seu desenvolvimento ,,"S fariam emergir. Trata-se, nos
melhores casos, de extrapolações simplistas de análises feitas
em outros lugares e, nos casos correntes, de chavões usados

18.
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abusivamente. O certo é que não conhece o
quaêstes rocessos estão operando sôbre o
re, marcado por tantas singu.laridad~ t?

alcançaram aqui e muito menos seus efeitos
tuições.

a forma pela
contexto brasilei
mo ento que êles

sôbre nossas insti

Assim, qualquer esfôrço para elaborar tun
sistema conceitual mais rigoroso para explicar as situações e
os problemas ~ociais brasileiros, esbarrará sempre na necessi
dade inadiável de um estudo dêFtes processos. Pode parecer
q e tal tarefa não caiba ao BPE, ~as a tantas outras insti~
tuições de pesquisa existentes no Brasil, muitas das quais já
demonstraram interêsse or vár'as faces d ste problema.

Ilfelizmente, não é provável que os estu
dos efetuados or tais instituições dêem res osta às per umas
atinentes aos problemas educacionais, razão or ~e temos de
nos ocu ar, tarbém, de seu estudo, dentro de una perspectiva
pa ticular que é a dos nossos interêsses.

__IJ~
demais, {ébj empenhad numa ampla.

peEquisa que focaliza~ os problemas educacionais com que se
defrontam as cidades médias e pequenas do interior, não pode~
mos deixar e lado as áreas metropolitanas onde os mesmos prQ.
blemas se apresentam e forma mais aguda e on e já se alcan-
çou maior consciência da necessidade de solucioná-l~s, como
con ição d~ desenvolvi~ento nacional.

Ocorre, ainda, que a atuação ed cacional
do CBPE assi~ como a dos Centros Regionais recisa ser exami-.
nada criticame _te à luz e uma análise J.aisam Ia e mais ro-
funda dos processos que estão confo .ando a nossa socie ade,

ois só assim teremos a garanti~ de não nos perdermos em ques
tões socialmente irrelev~ntes, em prejuizo da realização dos
nossos objetivos.

/ Ee tas são as razoes que nos levam a pro-~.~por a el-s.borc.çao'e O1EOCUção' de u.,m programa de estudos inter-
disciplinares nas áreas metropolitanas, tendo em vista')a)c~m----- -
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pendiar os conhecimentos j& alcançados sôbre os rocessos de
urbanização e industrializa~~o;( b) re~ izar estudos de obser
vação direta Sabr~:!eitos dêstes processos sabre a estru-
tura da família e escola.

Estudos Bibliográficos

o p imeiro objetivo poderá ser alcança-
do através da colaboração de estudiosos que já dedicaram anre
de trabalho a êste tema, examinando-o sob perspectiva históri
ca, geográfica, econômica e demográfica, dos quais poderiamos
obter uma série e livros do mais alto interêsse cultural e
prático para nós e também para quantos se esforçam por alca -

-çar uma compreensao melhor da sociedade e da cultura brasilei
ra.

Sugerimos que o CBPE atrocine os seguig
tes trabalhos neste campo:

1) um estudo histórico da induetrializa-
ção e da urbanização do Brasil, com
ênfase no século xx. Tem dado contri
buições re evantes neste campo, a
Prof. Alice Canabrava, da Universida-de de são Paulo. m L _ •••• ,.. ~

c~l :pQlo tema a :::'rof. ~~Él!ia T çda Li-

2) Qm estudo geográfico da evolução da
rêde urbana brasileira até nossos mas
_ ~~ ser reali~ado por um geó-
grafo. Lembro o nome de r':.Rochefort
da Universidade de Strasburgo que vem
dedicando-se a êste uroblema na Fran
ça e tem especial interêsse em rea i=
zar UIC.s. pesquisa no "Srasil.

3) um estudo da renovação tecnológica ~
atividades agro-pastoris do Brasil nos
últimos 50 anos a ser elaborado com
abordagem de geografia agrária. Orlan
do Valverde talvez possa dedicar-se ã
êste trabalho.

20~
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p,~

um levantamento dOSJaé'"udos realiza-
dos por economistas obre 9 processo
de industrialização. Embora copio~ís
simos, estão disnersos em revistas téc

~ ( "-nicas e um resumo crltico dos meSLOS
em forma de ltvro constituiria contri
bmição de importância. rA?~gfupo de e=
conomistas da Fundação~] ~~
especialmente o TIr. Pompeu Acioly BOE
ges, poderia realizar exce entemente
esta tarefa.

4

5) um estudo do desenvolvimento da popu-
lação brasi iera e de suas tend ncias

e mudança, com ênfase nos aspectos
que interessam _ais e perto ao plane
jamento educacional. ~"'ario:r.:agalhães
entre outros emó ra~fos, poderia ea:;.
lizar êste estudo..L~~~.7:'V~''''''1I
lAbH ~- ~~ 7/- ~~.~!<~ ~ "U'?'r~"..r ~.~ ~.

6) na cfomparaçao sisterlL.J.ticado )roc€s-
so de industrialização do Brasil -exa
mí.na o quanto aos aspectos demográfi= \.

~

. lJ ~ c9s ~ociais e·~~~..ümai~ car~ct~
.. r~~o &co ~~,IU1i'~n7~ ,

J&(~Q $'íéAU~, lu§. ~~,~ ~ ~
lJus i . J. Lambert talvez se

~nteresse pela realização de um estu-
/ J ~ t/r,..~ do nestas bases. Poderia faz -10 na

~ p..~1:: .A' "'te França porque só teria que lidar com
dados bib iográficos.

7) u~ estudo histórico das migrações in-
ternas, focalizando es~ecialmente os
~ovimentos e~l~iais e lopulação re-

acionados co a ind~strializa~ão e a
constitui ão de zona~ de atração e re
ulsão o~ulaciona_, no século xx.

(José Francisco amar~o
•8) V!l estudo as mudan as o sistema a -

r.J.·nistrativobr'así Le i r-o depo í.s 2e 193C
l~~çaria luz sôbre cer~aR ouestões re
1~cion2das com & educação ~ reve ar1a
talvez fo_.as mais ader.uarqs de ,roce
dimento ara tratar os ~ 1"0 1e.nas'"e u=
ca.cí.ona.í s, 1'(ario1r'aener ieira a
Cunha é provàvelmente quem ais se
tem devota o entre nós a estas pesquisas.

., de assinalar, rorem, ue todos stes
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..., -estu s nao nos a1"aoo conheci lento ele<lU necessitamos se

não f'oretr ..L-lane~s.08 e r-ea i~s. 08 ccn jun tamen te . a forma -'e
~ ~es uisa interdisci linar. Por isso, ~e3lliO caso nor ee-

cidamos a emfree.der s-l-e)o2;rana de 08tU os, iLlpõ<::-sea rcq
lização e um seminário de to os 06 es'ecial'stas cor.vidados
a nele cola orar, ,ara ~~ dos proce imentos metodo-
16gicos a utilizar e do~ o jetivos ci~ntíficos e ..Lr~ticos a
a cançar.

Pesquisas e ~anpo
~~~~~

1)'Y'~,- r ea _:'z~ ~ um ..L ro;rcur.ain-
t er Ls o í pLí.nar- e esqu í ec.sr'E:; .2n,k$u~~.{hne-

~~~bra~ileiras ~io~ são a~ o, ~ôrto ~ bre, ~urit~b~,
VJú:'z-de Fora, S...._ ador e .ecí.f s) co ..o objet-ivo e ver í f'ã cs.r-

-..intensidade e a orma Gffi que operam oe ~ro~essv8 Je ~r ~ni-
za~ão e in'uR ria1iza ão e seus e eitos sôbre4 estrutura a
família e sôbre o sistema e8col&1". seriam~~eSqUiSaS in-
terdisci linares, tôdas unifica as canto ~O objetivo básico,
e, em parte, quanto aos rocedimentos meto ológicos, -ois
muitas elas se aseariam na mesma amostra. Cada uma faria
luz sôcr-c um tema e em seu conjun to Jel"'llÜtiriam aL a.n ar a

...,comrreensao mais acurada dos principais prob e as com que nos
refrontamos no campo da educ~ .ão e do seu prováve desenvo vi
mento. renhUL~a contribu~ ão cientí ica seria, a nopso ver ,
mais relevante para a edUCa dO o ue esta. ~eus resulta os
rp:::,resent8.riar.um verd= "eiro i2.~nóstico dos prob e.zas de e
ca~ao dos grandes centros urbanos que, um:: vez p~~:~cado, )a~
saria a constituir um in,tr~ nto indis. ensáveJ ~ra lane~
a reforma do nosso sietema e uCacional.

Enunciamos a seguir os oito es li os, in-
"icaado os nomes os pef'Qu'sadores u.edê1es poderiam ser in
cumbidos:

1) estudo geral da intensidade e p inci-

22 .
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pais caracter1sticas dos processos d~
urbanização e industrialização atraves
de uma pesquisa a ser realizada emdez
centros metropolitanos. (l3ertram Hut-
chinson)

) a estrutura da fam1lia e as mudanças
nas interrelações do grupo familiar -
decorrentes da urbanização e industri
a-ização. (Carolina lfartuschelli Bo rí,
e Bertram Hutchinson)

3) a cri n~a e o adolescente: caracteris-
ticas socio-psicoló$icas, expectativas
dos pais, rotina diaria, conduta esco-
Lar , fliudançasque possam ser atribui-

as à urbanização e à industrialização.
(Dr. Arigo Agostini) .

4) o estudante da escola de grau médio:
origem social, caracter1sticas sócio-
psicológicas, tend ncias vocacionais e
perspectivas ocupacionais.

5) o funcionamento da escola nública- , ~relaçao as diversas camadas a que
ve. Como atende às necessidades
uma sociedade em mudança para um
de vida urbana e industrial.
(Josildeth a Silva Gomes)

em
ser-

de
tipo

6) inf uência da urbanização e industria-
lização s8bre a formação profissional
e a condição social do professor.

7) um estudo o ajustame to econômico e
ocupacional dos contingentes rurais às
condi9ões urbanas. (Juarez R. Brandão
Lopes)

8) adaptação do inigrante às diversas re
giões do Brasil. Contribuição resultan
te de sua participação na vida urbana7
Preocupação educacional em relação à
mobilidade social. (Aniela Guinsberg e
outros)

C - O Problema de essoal Es~ecializado

O mais grave problema com que se defronta

...
·~·i:
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a D.= •• S. é a carência do essoal ualifica o para a rea:iza-
ção de eS1uisas. Contamos presentemente com ape~as três es-

ecialistas capazes de su~erintender .rogramas de pesquisa, o
Prof. Oracy ~ogueí.ra , o Prof. Solon }~imball e o Dr. Bertram
Tutcªinson; os dois últim.os, provisoriamente, pois se trata de
técnicos da UN~SCO.

Oracy Nogueira e Solon Kimball estão empe
nhados na supervisão das pesquisas nas cidades-laboratórios que
deverão ocupá-Ias por todo o próximo ano. Só contamos, pois ,
para o novo rograma com Bertram Hutchinson, restando ain a s~
ber se le oderá transferir-se para o Rio, condiçso indispen-
sáve ara ue se incumba da superintendência dos estudos.

Nestas circunstâncias seremos obrigados a
de outras institui-
seria aconselhável.

apelar para a colabora ão
ções em me ida que exce e

e especialistas
argamente o Que

o resultado mais nobre de uma pesquisa
desta envergadura é criar uma e uipe experimenta a no trataneg
to dos problemas sociais e científicos que ela envolve, capaz
de exercer, depois, tanto funções aconselhativas na formulação
de programas de ação, quanto prosseguir os estudos, refinando
o esquema conceitual desenvolvido. nuando a equipe só se jun-
ta para a realização de trabalho e dispersa-se de)ois entre as
institui ões a que cada elemento está ligado, perde-se inevità
velmente êste resu tado essencial.

Por estas razões é indispensável alargar
prontamente o Quad o de pes uisadores da Divisão. . dificulda

•de reside em encontrar pessoal capaz. Os estranzeiros, mesmo
quan o são contratados para realizar programas bem definidos
de pesquisas, (à exceção de especialistas com larga experi n-
cia de trabalho 'no Brasil), só começam a produzir eficazmente
após dois anos de estada entre nós. O pessoal brasileiro é
muito reduzido. Nossas esperanças de ampliação do quadro de
técnicos assentam na possibilidade de trazer ao Brasil pesqui-
sadores como Emilio Willems e em contratar alguns dos jovens

24.
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brasileiros ~ue estão concluindo, no momento, Cursos de espe-
cialização no estrangeiro.

Os alunos do Curso serao capazes de aten-
,der de imediato as nossas necàssidades de pesquisadores-auxi

liares, mas levarão ainda alguns anos e precisarão de cursos
de especialização para poderem assumir a responsabilidade de
pesquisadores independentes. Todavia, êles e outros do mesmo
padrão que sejam agora integrados no Centro, constituem nossa
única garantia e formar uma equipe de cientistas sociais es-
pecializados em problemas educacionais. ,pois, de t~da a
conveniência assegurar-lhes contratos assim ue concluam os
estu os.

Atenciosamente,

Darcy Ribeiro

DR/VillR/
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ant o d j _iro, conto d
p visto, algun aluno do Curso ti Aper:f<19 d
Pé ~uisado.re Soc1aJ. re g S5 l" . aos muni c p de lteo- .
poldina o Cataguazes, na 40n da Mata, Estado de Mina
Qera!, a ãm de compl t t~o trabalho de campo J-8ra a a ..•
ntl1s~ das Qond1~3esSb~io-$oon~mic~&e c~ltura1$da á~
ft\~h

s aulas do Curso de liperfe1ço. nto d p. -
•qUisad.ore Sociais se re1n1e1aram no mes de fev reiro. :m

as cadeir s de P ioologi 001 1 a cargo o Prol .Rog r
aguin e Sociologia do proi. acy Nogueir

II sse 1nter !l!, os . Lunos redigir I e.1"'tÓl"10
*'"1ndi ."idu i , preeurando s1st ma izar ua pen _no! de

campo elabor r os dado r f r ntes aos te 'o peelfi ..•
eO$ d0 qü bav1 sido incumbidos.

abril, os alunos sti varam e - L opoldina
Cataguazes, acompanhados dos P~ots. Roger Seguin Apar-.. - ""cida Joly Gouveial proce-andQ aplieaQac de testes para
o est;udo do aprove'i tamta+nto escolal" e dos problemas relac_
onados oom a Pl"QJ:l:.t.;âot nos (;. tAbtle~ mantos públi coa ti
ensino 91 ntar

D' ragI'ésSo dê se n vo período d trabalho d·
~ - -

oampo, 1um de cont:inunrem a.:rr !l1tar sul s das d ~
atéri'" 01tad s os alunos der n n1cio t.ab .ç o dos

da o o to .nulá:rios p11cados de outubro dez mbro, o
LGopoldi Côta~uazn, sob ~ supervisão Prof..p
cida Jo1y G uva •

s ulas das matá as referidas S oncerrar
•••no mas de abril t nos pr1 . irQ - dl~s d maio, t1v ' lU i-

nIcio as de ECOllO • a. 11\ car-go ..o Pvo.f ~oacir ;aixao, a
Estatlstica., dadas pelo PX"of. José Augusto dos Sa,ntQs, 8..0

n1G$IllO em qu e rein101a:ram ae de Antropologia. a ,,6a:rgó do
{

froi. Darcy Ribeiro, diretor d.o Ourso de Aperf€)1çpamento
, {

de Pesquisadores 6 01 15.

/
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.,-'
S-enhor

Diretor Executi o
Dr mICLES MAU ~IRA DE P O

Sel1hortJ1r~toJ' E:x:eeutlvo;

'- .Efie inho pree1-açao d V.S. o reltor10 triJnestral a
Divisão de Estudos P $~ui as Soei 1 , r ~:terent ao mêe de ou.t
bro D Z bro de 1957.

As t1vidade"S e (1.e '

tôrno o prQj to d ár -laboatórló·,
te as ent d em prinCIpioS de outubro.

O ref rido p~je t e função do qual instit1u o C
nos municlplos contíguos de teopold1na Cataguas St Zona d 1: t
Etado de Minas Ge~al ) um campo permanente pa~a p~squ1gas e experl

tação dedl<!adas ,ab escla!' cimento e o'lução dos proble as edue e1
or.a1 t deveria i.nicUr •..se por u lvantan1&llto pt:êliminal"'.4e cOar 'f'te!'

nOgráflco, destinado â ouaeterização s;(!1Q-eeooomlea e cultur-a.l
qu las duas 00 unid $.

te
f tiv

, prov çâo 40 plano ge 1 de execução o r té~ldo roj&
to. 'lU ta 1 re 11z8. "o i edl t do levant ento re1 1nar,
gu1l" - 10 o () e tud r d 1 amento as tarefas s? d•.•.

envol idas elos 1 Q -pe qui a or no do! m~se d
"c po durant o q: ia se reunir! os a" nee -.0 rio

•.. -zaç'o sist tia d q !as du s comunid d~.
••pr eira qtdnz.en e,outubro foi, a d1.eaà rol:.

ulação dos p?obl s de pesqui ser' taeados PO? cada um dos ,&
.• -1unos. bem. ee o pr~paraç.ao do tl'UpO para 6 pa.rte do trabalho q

ria realiza' em, (tu1p.. 1particlpação Q:OS aluno, neSsa tas. de, 1
nejant-t-ntomals,po, enarita40 da p.~qulsatcon~uan.ttl t1ve-a$~ "te.:rd'a...-
do um pou-coo andam~todos trabalhos, lhas permitiu,. entretantof v!

•• 111ver G proc $Q 4e tran formaçao de qu tiros teor1co eSqUeA ope
racionais, processo do qual áêp$nd ,e.m.última an ~lisef tanto o s
nif"icado t" "rico quanto a própria relevancl prática d s 1nve _tig -

••ço.e •
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z.

Ort$D.t do dll'$talnen'te loirot .0 el' BOGtmIR •.. . .nos tiveram. nessa. fase. ta bem,a usl tanei 00$ peaqu1sadol'
em JOLI OUVEI!. JOSILD 1': ' DA. SILV ro

lu-
APAHi

•. ...
U, da or1ent o disp n da o. e 1nt!

1m t J oeu r ê o Direto'!" I'1vi -', OG~J"J;LA
P sq1 dora. :cmA JOLYGb eo lan j e to c! -

.stl~ de f !118$ '$ qua1S é deveria apl1e .~ uma b ri $ .o~
-rios de-st1nados ~ f'orlJ,e·eéZ' elett1entos pT'tl uma eahete];i-iz'a,~Q d g1'.•.••

. .. -t1c t edl.lC .e1onal e eeonomlOo...soe1 1 ti popul ça.o lU"bana d. ta -
es urbana rtlrlli.l do nm.niel 10 de ldina. Com:Q estbel fJU

to da tr , ela.bor ção S f< r ul' 10 (e Últ ro i
na pa a. zon r; 1) . l.'Ilstruc;õ pu s apl1c •. t-

~os t balb s pre tortos no io.
-Sé s.b: a

na.

-
o matw1al oolhi () ne&ses dQis • ese$ de Intensivo tra alho

••• ••• if
de ca po, 1.nta ousel"'t'aç 0, ent'rev1st $, apli-ea(}ao ele formul ~1os •

••col t d& do s tnstltu çoes local een t1tlle rico ae par O'

c nn1d es. 1 a de ear et r1z ção d
l't1cul re vida nos dois munie 10s e!"- 1n

'li ". ••• •lU lav ,1VUOl" Ul.$t to ris e que1t1rao uma ana11s bjet1-
• t em,nível lo~al,t d $t::tuaçã-o, ,e411ot:tQ10nal t'$1iJulti-nt da atua<;ão,.. ., , .... ." .

COlló'içoe,$ histo:ri.eam te coft'C:rata: '; {ta$ t~es ~rdefi$ de compe:tenc1 'f. -der 1t est 1 e 1.elpal-;e coto. esta alis Qbj-et1. 17 nltlr' -
c,ert. en,' vis - mr i a d S po$s1b1 idaô;e qn a po-la-

•. .• " IIW

($0 S loca ,ou $·U a ire!" tIl ~ C , t , eoriQ m ' t r lãçao
" .... {a stru:tu.r Gcupac10 1 p rt1cip ç na! pol tic ocieda-
de l>ra.$il&ir •.

'0 ltdel0 daff ati ,idade'l • experl1MJnta~io dueaelona.l na
* •ar ,era}'1" isto p . a oa s d agosto eo., 00 clu! o e..!.

tudo preltm1nres, eria ~{velâ eq 1,ee p ~quis
••••runçao cana. lha Iv j to s e ne Te 1nG'tUi 1

;fio

to da xp rleneia.

&0 foi ssível obed c esta. preVisão,
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'" ...e penha do iniSterio de Educ çao dar :tu elo gr d r.
radicação do analt batismo e 46 re~j ta ento do sist a 6ducae1ona~
e b ses regionais e coa propÓsito d exp taç- p r ....e q 1
~ .

rea de Leqpold1na-Catagna..ses reço. nd :ve p9Cil ent •

ssie) têcve mfeio em J'an 1l'O li progra ção da l'e:t rict
expertêf'\..cia. el),ja. direção ...01 entl'egu~ ao hoi. J.• ROa ~m:oHOREIRA., ..
1mPO&-$8 uma re 16 o de nossos planos" de odo a ajustar o progr,

, .-e pf:sqn1sAs as neee'6s1dad~,s .QB. OQmpat:lhade El"l'di<H.a:9ao Q Q Anal.f"b
t1smo. Esta revisão l1Ap01"'tar;t em 1lllpr1mlr 11m t>itJn.<) mais inteneo .d

,. #
trabalho a nossa eQ.u11'en•. modo a pod rmos ap.rêSentar um 1ulho pro::r!

# -mo relatario dos re ..ultados ' P sqa1s i!! o raete1"izaçao das eo
diçõ~s sJcio-eultur 15 da área. c pa de séI"v1r t~ Se no pl j

.•..
to do!'1nlti o' Campanha. ImpoS.•.se 1 ualm Inte, 1eto me. iato

s se u1nt s pesquisa ,compl ent l'e t••

1. U!!!. e tu dQ 1" dim nto tual do 1st - educacional.
tt to no nJ.vel al mentnr, urbano rural, quanto o

I • ~ .n1vel media., Ias duas eidad s que ser re liz do -
#

10s esta '1àrios do Curso de ApGl"re1çowtl~nto de Pe q !
sadore$ SQeia..iS, sQ-ba direçia ROGERSEGUIN.

'. 'Umr, $stu;do de g$()graf'i :regiQnal da 1'.ona da Hatat CO
"" .$1t:ase naaVQluç o da. P' isagem 4e L$opo,1<U.:n.a 1-' Oat-
uaaeJ3't a ,cargo de ORLANDO VAINEROE.

11 N3. atado de h1stôri e oeupaçao h.J ana da Zonada
. *'ta, .0Q1a (lsp'eei 1 à :staq nG desn olv1mento his,tor!.

CQ d & duas cid d .•
~ , *a r' p11cre .•la ra ór10 do stu o d

11 de· oc í 1 r aliza o r BER1'R BtTTC 'so
ulo.

5. UQ est do do ~roeesso de
ma ee!aist P rt1cul

"sucitandO, mesma~ea,
LO ES.

Estas pesquisas deverão t$'l' tnfetl) em FaV'c$X'elr<:t pr~x1mo••
~ esta..rão eonelu.ido$ em dezembro pelo. me:nt>$0$ relatórios p::relim.1.na-... ,
1"es, com0$ dados $ interpretaço$s bas tee s p~a o pla-nejamen:to, a dl_ 4 _

, r çao -& o controle do programa e xperimentaçao' ducaeional.

indu tria11 a ão e do prdb
te dos edncaclonal _J que v.

e r.go d JUAREZ~ -

:8$ as P squãsas, bom CO,OS levts.. entos de dados.. ( ~bre as quatro regioes bras11eir S À azonta) .ordest e hia,
50-
Rio-
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Grand~ do Sul) Qnde p Qgl'1lntaS equivalent s.er-o osto
" '"o proxi o ano, deverao realizar-se com recursos cou

tra o Analfabetismo.
s de ãs at1vld dê d tudo esqulsas d Divl ti

ver .. pross gulto, a do de res altars .gu1nt s. :.

1~ s atividad.s do ens1no da n PS qu eonstst no c~
50 d. p~rr.1C}oa1'l1ento de Pesquisa ores Sociais. lVA

#
r pI'O$$epme,ntodentro 40 oalel óar10 previsto d
aulas;. ~rios. cQttterêne1a$ $spee1als ,6- apura.ção

e dados de pesquisa.
ex&.cução- do pTojeto e estudos das cidade ..•.10 Ta-. - .tO:i 10s, criou eondãçoes ideais ar o tr 1n e todos

I!-a1' OSt em teen1ec~da ~esquisa. e su
e cidade, el s art_cip am d tod S ê,
pesqui. e de o plnej tllto, t

.".da r lidad oeial e dois mes
·If• ~11 re'11z l'am Ul4 tr lho d

~ -ez 'l'lUl JJOS fi 'l"l ~ltir·;). 1s.pens.ar organizaçao
equip de p squisdore$-soc1a1 cujo tr41namen
cust 10 teriam aua tado muitO' o •.ovo t:ra lhO' e
ra40 potldttradalnelltt$O orçanr$;nto da D1"itisio.

"'. '"Pan1eipar- tambelll destes, t:rf:lbalho.s· Q :Prof'e$stn~-Ad"",
junto A;MAI}E'(J ''fi J 00 l'esponsável por um dos s t
res. O, Prof~$sOr- djunto. BOBER O C ,no o DE O!t!VEI-

t viu-se priv do desta oportuni adé porqu. t
r 'lu r m~s p rindo, pesquls d c po j
t Q índios 7r n s do ~ttl d to Grosso. 00 o

""que eo elu1u seus e~tu s sobre os probl ' s de 1n
•graç~ ~ quela txibo na soeied d braslleir.

""o 'Ol$S til, janeiro dev ri ter rease nto- a u-,.1 w, s as exi eno1 $ de um tr b~lho de Qampo int
iv t COlllO o reall"adot ecnseãbeu anteoi a~'" d 3
• A

ferias llI"evl.$tns" O mas de Ja..."'l,.e1ro foi, por isto,d~
<U.cadoa !:-:rias e ~eltltbQraçlo dos. relatóril3s de pe~
guisa, devndQ reij. ic1al'.-se o, Curse em r.verel:ro Pl"~
ximo.

2. O Prof. ORACY 'OGW
go qu r-ee,b eo
E tu o Prel1min r das
elulr redáç~ ~inal

, e 1 virtude dos novos enear- -
~res ar do C P diretor do
Á.r s••L bo!"Stór:L , não pod e
o se estudo sôbre I apet1nin
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s
, lho de cam , e to,nqueri:to, cOA

••• f'/Ia publiQ çao

•

d

E elllbro, o Prof. 0'" CI BOGO ~ co pareeau ao -
mal' on Plantat1oJ1 Sy.•..t .s ar the e,wWt'ldlt t real1

. .
do em San J dQ puerto Bico. de 17 a .23 do me$. b, ... .

Q patrooi.nl0 da Un.!ao Paname"rleana, da Un1vers:14ade de
Columbl e 40· Der 1"t mentI) de Estad d PUerto RiCOtC r

bendo-1he O des n olvinto do te SI. "ColGur anoe1al
Cla$s·~
P s ando d·:>isdi s e lrfuid d Qito
Pr r. 01 CY 00 teve oportunidÂ . _

1 e Qutr s ag nelas d soelizaçao. e
lha t inelusi e C n e Ed~açãQ u.dl vi 1 a
:oi rsidad iç de dueação CO'nlunidd
tido elo govêrno d PUerto Rico.

de
rto ~ic _,0

1s1 es
1-

3. '" .-squisas so r $ r laçoes entr eo
nid de de bairro a que serve nas granel qu '

que vem $endo realiz da por .10SILDEfR D SILVA GOME, •
DREW PEARSE,. 1 ereceu a maio'r ate çi.Q da DEPS em Vil.

tud. da alta rel$vânc1a~ tanto científica ,quanto edue
c i(.)nal. de qu Gder - Q r Vf.'st1l' •.Se os seus resul tadDs.

I' ..."No ultima tri estre, 00 a cGlaboraç o do estag1ar1a
, -, '-do C C!, proeedeu-s a ar>ur çao st ti ,iea dos in

ritos e teve in cio .ela 1'&<;1&dos J!esultados •. "t!<te
erNó apresentados em form 1 li ro. cujo capItulo t- ..ao r igidQS pIos doi pesqu1sad._ • ! mé id que

_. #ror~ laborados, s r o objeto de debat n e 1n ri
•qu z 1 de que rtic1para a q 1p de pe qui dor

e de prote ore da D •

4. Fo1 concluído o estudo de mobilidade social :emsão P !1
10 e de problaas eonaxes , a oargo de BE""TR,AN HUTOR J O J

encontrac10..."Os agor, o. sua $quipe mpenhada na l'ed. ção-
final do l1Vl'Oem q~e s rio e;p-:t st do,. os seuS r.
tado&. o. pl.ano de 001' foi aprovado pel 1>1isão e s

•• 11entrag para pu licaçao dever tatel!'-s na pr1me1rll •
ilquinzena de Abril proximQ.

5. O . stU-do de eWVIS C DE •••obre s con 1çÕ.es d tr -



C. B. P. E.

6.

tr bal, o do m ,10 l'Ul" br sil 1J'o qu 1nha, ofr
razo virtude d 1fienld d de ~ r puraçõ
ao! 1 do R ensea d 1950 tol nea 1nb do

pl"Ont conclu N. P r 1 to o ~ ,f .1 P sqtÜ õr r
'0 u se prOje 0, substitui o por p.' qui$
ti 1"Vçãe dlret. out fomlls 1 t de d
fontes oltlg1nalm.ent prevista ••

6~ Os d .18 ~ jetos lnconcluo. d. 1)!P$en~ontra.s: no,taM ,deéies ' ol9'tlto a qae no Jt, feJ'Utos no ult1-
~ ~

l' lató:1"10tr' $stral. t ,tr çoé 6 OUJ.
tor G r sib ~r1a - o t~

••ç •.

e
,

..
1&tÚ'·

de tr lho d DE? r o
Ci~I1Ç.ute ao gu o dO

SJ da conelu •.(:)do Curso d

do gu1nte proj tos no t-
Pes-

1. E tudo do· PêC~$ 1$ 1nt t re1 dto
uea,ção 4Q pt'oe. o .de industr1 11~ ç"'Q

$6Ç "'0 llo R10 4e Jane.iro, cu.jo planeja to
. ainda e .labot-4<iâo*

11. pr: pa.ro ,de 1ção plie e tu lizada da o r '
qu ,s de:v ler T etdlec.r o 81' U n. ,

V'e ek So4ré. d1-vld1da . tl'~s l't • ve~;en
# •to H1stol'leo. stu. o Especia1 ti! c>luç

obl'! de t1na·s-e colç~o .WJa.2~f!W•.,
r ,run ido t do ta $_ 1r,
'lt 1 1Q., o leitor que de.seje 1tt1cl
p 1 e pos. os e tudo :ru111

111. Aeee qão do tr lho de labor ção
,ia Si e&V~1J.Qçio BÇA$:'l~tm dez 01 ·s,

deverão eolabtU'ar' o princi.pal es 1&.11$ta
roa noa 41~i$o l"'atll() tt~s estuél-o históricos
a.1 c"

do e
U!'b 1-

encontr

n1-

1
rasil.J 1-
e $00.&

Final1 do. des-ejo r lstr ,aqui
1 boração CQ que eo t S J r rte e toti

lt
qui

lidada e
e p.esqui



, ~,.

7•

re ,professor t be e o os auxili res a 1ni tr 1- .ela n Q erl sido poss1v& e ns ir este Te ulta, .•• ,nç r o grau de 1nt-egr çae da ti i de !no
osso er, foi o 1s alto 1"esnltado d nos O

t.: •

.,.;Di i o.

do. lc
sa que.
te tr1

(Darey 1b 1ro

Cool'den dor' Di i .•., d E t
do e p, quis Sociais

do CB

DR/s •
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RiO d J n ~ro, 24 de ou~ubro de 1957.
1'1~.

D~S - /57
; .

Ao: Dr. Péricles Mao.u ir de Pinho
Diretor Executivo o C.B.P.E.

Do- Dr. Darcy Ribeiro
Coordenador da Divisão de Estudoa
Pesquisas Sociais

Assunto: Rel t :1:'io.

Ctunpro o cir to ver de ;nc minhur
de V.S • o .r~ente rel t ri~ de tividadea
Estudos e Pe quis s Soci is dO\J.B.P.E., ref r
ses d ju~ho outubro do corr nte no.

Ao assu. 'r Coorden ç-o d D.E.P.S. encontrvi
iversos z'ojetos m nd .ento, a maior1 os qu i o r-

go de o~ or dores contr_t dos p~: a r~ li~aç~o d tar-
f s e~ ec! ic s. Os yesquisa orclS da Divis-o, em regim
ce tem ...io int .gx: tI, dist:'ibui e em du c te orias,o qu_

.dro nac í.onaâ, in-egrado por ap n 5 dois espec í Ii!:"tastD.Ap~
recid Joly Gouve1a e D.Josildeth da Silva Gom~s; e o q
dro de t~cnioos- ssis'tente mantidu no Centro por um conv
nio com UNESCO. -

upleci ç-o
Divis-o d

nte ·JS me -

Nossa primeira ·tivldade consistiu numa tomada
de cont ato COIJ cada um dê Le s , H.tl'o.vésde c vr-t as r eseoaã s
em que indagamos sôcre o an4amento dos projetos de ~ue ej!
tavam incumbidos. A b s daa r~sposta.s obtida", entao
dos contatos .0sterioreJ que eldS ensejaram, i" fon1a~os,
jt'ç;uir,sôbre o stado Ire ente de desenvolvir:ento do03 di

versos projetos.
I - ~ to em regime'd cOlaboraç-o

1) ProJeto CBP 29/56-CArE~-485/56 a c' go de ?lfa_
noel Diégues Junior.t.p ra a el_oor ç:""ode UL 2:..

tudo 5100 aJo ':\. a Deli t ç o das Re~io s Cultu.c ia do
~il - J Jst ooncluíd mõThõgr171 de 4 pl~~nãS,

~;uara ndo-se penas entrega da.bibliogr fia que _deve
acomj -1 t lia- que sej encaminhad _ublicaç o. A
26 de setembro ltimo o autor co..unicou D.E.P.S.que e
tava ultil ando o trab lho.

2) Projeto CBPE-32/56-CAPE3-520/56 oargo deRober-
to N1col u Dannemann para um Estudo sôbre o Trabalhm do
Menor em Ativ1dad.es Urban a - Em c'o.crespoIl'ã:no í,a d tada-
de 29 Te JUlho ú~tImo, o autor so11c1 tou U;~~novo prazo d
sess rrta dias j.ai-a a.conclusFo do estudo, m virtude de
dificuldades que vem encortrando na coleta de dados.
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3) Projeto CBPE-33/56-0APES-52l/56 a cargo de 01 vis
Ca.ldeira para um Estudo sôbre o t.raballo do ?!enor no

.eio R' 1 Brasileiro - A 12 ae outubro ~timo o-respon
vai nc ml~~ou à D.R.r.s. primeira p rte do u studo,
COM a jistific ção do trano que se deve s ificuldade
encont 'aaas _ ~.. obter dados b' SlOOS '0 erviço Nacion 1 d
Rec n e nento p ra p squisa por aí ost ..' g m que est v
progr da Em cont' tos posteriores ficou co binaão uma mo
dificação do plano inicial que permiti ·á conclua-o do s=
tudo nt de'embro do corrent~ ano. O ~utor se encontra pre
sentoment~ no Estado do EspíritoSanto para observações dire
tas aôb:f\e_otra.b lho do menor no meio rural, dentro da novã
progr, , çao do estudo.

4) Projeto CBP 38/56 cal' o d Lourival
para Q~ ~studo de Consci nci .Urb na n

Em co ...espond ncia de 14 de Sato t.L.timoo r s-
cl rec que ro je se r-ef. i-e tão '),ente um j d m n
sal de Cr:l .000,00 o ~e~iodo de junho a dezembro de 1956;
oonoedido ~" a d política ad~aculci d de Filosofi ,
Ciênci s e Letras da Universia de vde 3-0 Paulo, ...81.':.1 121',2
grama de pesquisas de t.ceinamento. A ve rba t.)i distribuída
em parce Las de Cr 5.000l00 s lic2nciadas Célia :'erreira
S ntos, Nel y .. reira e oáli Galv o do ::Barro. rreto. A
sim, o único conpro,: so COll o C.B.F.E. seri o encaminh
mento ai-a pubã í.c Çno em nosso Boletim d a 'tig',d uto
ria s ref rid"s licer iad ôb.•.'e pr'ob Lemas lig dos emr
eênci d um 00 sciênci urb na no BI' ail, n partir
gunda met~d do século XVIII.

5) Proj to CBPE-27!56-CAPES-438/56 a cargo d João Joch- ('
, mann para ULt Estudo sôbrc 2. )lesenvolvimento Eeo. r~ioo /

~ a Estrutura Ocu;acion 1 ,!oBrasil. aO_r\:.s:)onsdvelpelo lr~
Jeto ~ncaminliou a ~.E.P.S. u.ma ela'6o1'~ao,p::011minar d? s~ral torio ao p aqua sa , que de ende d z-eva s O r .fel. t .
quando de sua volta d Europa onde Sê neont ...' r-eaerrt nt' •

I

6) Projeto CBPE-23/57 APES-444/57 a c .r·gode 01'''~y ..
gueira r-a Pclsquis sôbre o Processo de Soei ~-

zação do Municl. 10 ~~ Ita~etininGa, sãõ Pau o -O respons~-
vel l'b entre D.E.P.E. o r' ls ...6:rio final da pesquifo ,
divividido em duas rurt~s, um tudo da. C1tiSdI de Ita:çatinin
ga que constitui a primeira peequí.ea de comun d ue brásilei-
aa que focaliza un nú~o urbano de mais de' 20.000 hab}tantes,
e um estudo do p~oc s~o de soei li ção no mesmo loca~.Os
dois at udoa so c~ ca de 700 páLinas e est:"'opr-e serrcem rrt e
sendo atilog~ fados, Jara rec berem renaçio fil 1. ' _

Tendo sido cont at .do o .npone v 1 co: squi, do~
8m re-l d tempo integral do O •.B.P.E., rec beu outras' tr1-
buiçõ s das qu ia tr ~ remos adiante. /

7) proj to CBPE-36/56-CAPES-380/56 a oargo d Luiz Acuia1'
Costa Pinto 1") r um Estu o Geral da Lstr~tifica ;"0 So-

cial no Brasil - Eleito para a uireçao uoCentro atin - e-
~an~de P8squisas em Ciênci v Social.. o respona veI se v1~
forç do int rro""1pero trab 'o que j se enoontr m f se '.
;inal. No último entendimento C011 o coordenador ,~ .J.E.P.S.,
o Prof.Costa Pinto_ o.pr-ome t eu-eae conc Luí.r- o _'l""ojto t-o 0_
do encontre c rnd í ç oe de_concili r seus dever' a ...'11'1. cono sco ;
com ou s ..,tuia tribuiçoes. \
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rr. - PeSquisadore.~ J.!2 C.B.P.E.
Conta a DivIsão com um quadr-o, ainda :.equeno, de pesquf--

oador~'st corrt.ra'tadca em regime de temlJO integra~, :presentemen-
te composto por 'três ,,-,specialistas oujas atividades são o'bje-
to de relat6ri08 anexos ao presente.

0.) Josildeth da Silva Gomes i oi ti primeira peaquí aadoz-a
contratada ião.C.B:l>.E. em regIltie de temp0 in'tegra~, incumbin-
do-se, inicialmente, de um estudo s8bre a contribuição quo os
estudos de- comunidade j~ realizados no Brasil pode dar ao: sacla
z-ee í.ment c dos problemas ed.ucacd onaí.s , Concluído ~ste trabalho-
lhe foi atribuída a r-eaponaab ílida.de f.leloPr'o jato 26/56, em co-
laboração com Andl'ew Pearsel para a realização de um est",t1os8-
bre ás Relagões da Esoola J1ublica Prir:ll!ria 0011'1 seu Bairl~o. Ini
ciadoem mar-ço de195G teve' conclu.ldas as tãFêfas' de coleta de-
dados em. julho d1ti 1957.. Desde então vem a pesquisadora dedican. "<
do-se à elaboração do material, na forma relatada no documento-
anexo , A referida peaqureador-a prestou no mesmo peI'iodo as ....ina-
lada colaboração à D.E.P.S. na consecução de diversas tarefas.

b~ Aparecida Jol:y Gouveia iniciou suas atiyidad!!s no C.B.P.E.
como .responsável paI·,) projé'i:õ 36/56, para a realÜ-:.açao de uma
llesquisa sôbr-e Atitudes e Opiniões de P;r'ofessôres e Pais sôbre a
Escola Br.::l.sileira. Os :resultaaos dapesquisa quss"i inteiramente
conclu!uZl vlhn sendo publicados, rostit::mdo ainda dar re:lação fina~
a alguns artigose Nos últimos meses a referida }Yesquisadora. co-
Labo , ou também no pll:lnejamanto da pesquisa nas cidLldes-~aborat6-
rio, incumbindo-se do pr-epar-o dESquestionários a serem aplicados,
a.lém de outras tarefas.

c) Oracy N"gueira que j}l vinha I>restando Qooperação à D.E.l?S.,
na qua.lIdade de oolaborador re>:>ponsável pc.r um projeto, l)aSSOU
a integral' nosso quadro. a lQ de maio com a incu..rnbência de con -
aluir os estudos em andamento aêbz-e Ita.i:,etininga,colaborar no
Curao de Aperfeiçoamento de Pesquisadores Sociais na quulidade de
professor de Sooiologia e plad.ejamento e levar a efeito uma pes-
quisa preliminar nas cidalea-laboratório.
III - Pesquisa ~ áreas-laborató~

O prinH~iro trabal: o de equij,Je rea11aado pelo cor-po de pes-
qUisadores da Dlvl.são, consistiu na elaboraçso do programa de es-
tudos em cidades-la,)orat6rio, proposto pelo Prjof .•João Rob~rto
Moreira.

1'0.13 isto a pesquisa em !àS!), oonjunto ficou sob a responsabi-
lidade do Coordena.dor da Divisao. inoumbindo-se o Prof.Oracy No-
€i . ra da reali.i:la.ção dos estudos I'rc:liminares da determinação da
area a ser objeto dos estudos e de caracterização. sócio-cultural
desta. C2,nta. o r-ef'er-Ldo pesquisador, ,cara.~stetr.J.ball,o, cor a
colaborçao dos resquisadores da Diviaao e. ainda, de Amatieu
Lanna., profc:ssor-adjunto doCu:.t'so de Aperfeiqoamenc2 de Pesquisa-
dores Sociais que r í cou encar-r-egado da adr'inis'traçllo gera~ do tra-
balho de campo e de eGtudos especiais e. a.inda, com a ajuda dos
bo~sistas do Curso, na. qualidade de pesqUisadores-alunos.
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nt nto o d
cio- conômico re

cidiu in t 1r o
xperiment ç-o
colh d 're

no
n

o proj to tin 1, prov o p los Diretor s do C.B.P.E.
d outubro, sob o nº CBPE-0062-DPS-12/57,encontir-a- e em vi
x cu~ão no que r peit t r tas inici i d

A esta s ~ir-o, j no pr ximo no, e tu os
p ·obl proc ao s cio-cultul' i8
m nto d riment ç-o duc C1 n~. N
conjunliment no L,rojeto D.E.P.S. e
quis Educacion is.
S ~in rio ~ Sooiologia Educ ci n 1

Por solicit -o d Divis-o d Ap rf aCYist rio
D.E.P.S. or izou min rio para 00io10-

gi duc o í onaí., em institutos de educ çao ,

tste t aba o filcoua cargo de Ap recid Joly Gouv i qu m
seu relat rio inform br o modo como foi li~ do e s xp-
ri~nci s , pr-í.ncí.p ente n gativ s , d cs't inioi tiv •
Ativid as dos Colaboro dores da UNESCO_......... ---..=;..;;.;;;...;;;..;.

Embora as r lações dos col bor ores d UNESCO como O entro
ej m orient d pel) Coordenador de Planejam nto, entendem) qu,

ve~ incuJbidos aa re.liz ç-o de. esquis s espec!fic • d v m
preotar cont s d re iz ç-o de t s s Divisõ s r sp otiv s •

Em confo ~id d co t titude procur mos st b 1 c r
cont tos com os técnico d ur'sco que col bo.'m conosco par no
colocarmos u serviço t oi1it ndo J.' i ç-o suas tr1bui
çõ a e, igua~ nte, p~r control r o c primento suo, p 0--
misso p r co o C.B.P.E. Rel tos, eguir, O t do d d-
~envolvimento d c da um doa proj ~o de't t gori :

1. Projeto CBPE-28/56 o rgo d Andre P Jo ild
d Silv Go es a um tudo d a R 1 Escol
blie Prim ia com u Bairro •.-..-~- -.==....;..,;;;....;. - - •.••.••••••••...•.•••

atando-se d um tr b lho conjunto de ~~ p squis dor do
C ntro eo um t enico d UNESCO que j concluira eolt dos
d dos e s neontrava em f se de al bar ção, u inte f rênei
d Di ViS-O consistiu apenas eu COI\.,:-'snhr o das ngolvir ento
dos trabalhos, d tinindo preeis'mante tar f 3 e p zoa par
eonelus-o de ambos. Dos ntandimentos havidos ficou estabeleci-
do:
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) que Jo iltit Silv Gow s pr oeder
sua par-t e do 1trio fin 1da p qui
do oorrente no;

b) Andr€w P arse, t ndo que f st e do Br sil em gô o
de f6ri s, solicitou diamento do pr ~o de oonolusãopar o Seb"UIldoseme et.re do p x.í ao ane , co.cpz-om tendo-
s anc' 'nhar ao 0.B.P.E. at~ junho todoo os estudos
que dever elaborar sôo1"-.; as relaçõ ..,ú. escola oom oirro. ,~.

boI'ç-o d
dezembro

2. Projeto CBPE-II-CAPES-370/55. e adit1vos CBP 14/CAPES-379755, CDPE-5/CAPES-370/55, a ca.ceode Bertram Hu·tchinson.
Em tôrno d ste técnioo d UNE3CO, oonstituiu-se em são

Pulo um equilo, integr da lor Carlo Cast ldi, Carolina i rtuscel-
11 Ju z-ezBrnndão topes :L'- i' studo sôbre vários ap atos dmobdLf.d d soei'1 n cidde de 3"'0Paulo I'elacíonado com prob1 -
mas de e'uc ção.

ndo ~u1 encarregado da Coordenação d D.E.P.S. st pesqui-
9 h v -9 tamb m em :.:se de c·nc1usão, em qu atí.veaee bem s-
clarecida to pela qual os l"'~ •.•ultados nos s 'ri m --'pre nta os,
COil. a ame 9 m smo d qu o grupo se desfizesse em apre3~nt r
ur doeu ento de conjunto sôbre o trab lhos que r-eLí zur-am, Atra-
vés de nt n imentoa pe soaia com Os esqui dores nos h bilit -
m03 submet r ao Diretor Geral do C.B.~.E. um plano d conclus-o
d pesquis que prev :

a) el bo 1ç50 de um livro em que os proc dimentos metodo-
16 icos utilizados no estudo e Os resultados das diver s
an-l1ses sejam apresentados conjuntamente, t març d
1958,.. ..

b) a ut1ii~açüo da documentação reunia durante a pesquisa,
pnr . elaboração d e tudos especiais, na forma de artiQo
a serem publicados no B asi1 e no estr~ngeiro, por c da um
dos participantes d pe5quis;

c) uma proposta para à prorroga ão do contrato de Bert1.'s
Hutchin~on com o C.B.P.E. G junho de 1958, para conclu-s-o d seus estudo~.

Ativid
d fic1- (

r
Executi-

s a DLVisão revs tira se d
1 r n eXlect tiva e qu p033pront . nte sup z-ads, atr V0S de provid êno í, s da Direção

v impõem com ior urgência.
Cont mos p r todos os tI'balh, s dmin1strativoa com s6sso t D.Nilz. C stro, admiti origir1a.l.mentep atender apen a

seeretari do Curso e qÁe viu suas tarefas duplicadas com cu-
mul!ção d secretqria da Divisão, assim que ssumimos sua Coord -
naçao. T!'Ltnndo-se, embor dtj fu.ncionári ·ltamente responsáv 1
e capaz, s lhe foi possível, tender a todos os encargos, imprimin-
do a seu tI' balito\1..11ritmo que não poderá manter indefinidamente.
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r situ ção. s
uxili r pa,
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.t nd r

m di
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um t 1 fone no nd
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qu
ob

1- d prof ao-

s p r os lu-
studo e 'trab -
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me
foram s tisf t riam nte c pr1das, confor-

o o

-ç o.

\,

A.'lbosv m xercen o oont nto sua utribuiçõ , not •..•UU1l'",

Rob rto car-dceo d Oliveir que. n-o o oetant d r pen s
pediente no Curso, e tem sobre saído pela eo tOnei ,
e interêss p 1 t r!fas do C SOe

i' dtado na oegund quin .•......n de outubro par a r
li aç~o d um lesquiJl etno16gi~a junto aos índio Ter na do
d Mato Gro~ 01. os tr b lhos d ssist nei dur nt peoqui
eid d -1 D r ~ rio iear m e rgo e Am deu Lann • qu nel
tambóm, su pr1m ira o,;,ortnnidad e treinamento em técni
esqu i s s d c mp ••

-
/ I~,

(\;
I

/ I \
,I A
\

sul
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o curso de Antropol g. endo ministrado ~elo Dirdtor do
Curso, teve início 15 de maio, conforme fôra previsto, desen-
volvendo-se no ~a~ente através de duas aulas, ois seminários e
uma conferência semanais, esta última a c rgo d~ especiali tas
convidados.

As aulas de Sociologia só puderarr:.ter iníc'io em julho porqu
o Professor ar cy Nogueir', contratado para ministr -Ias, teve
dificuldades em obter licença do seu carg de técnico do Institu-
to de Administração do Estado de são Paulo para atender s tare-
fas do C.B.P.E. a atr3so foi, entretanto, compensado através de
uma intensificação do programa que permitiu fôssem dadas tôdas
as aulas e aemí.nár-íos previstos. Os inconvenientes porventura
decorrentes dêsse proce4imento serão compensados através de con-
ferências especiais durante os próximos meses.

2) a regime de trabalho adotado e cumprido foi de duas a.ulas,
dois seminários e uma conferência d~ especialista convida.do, se-
manalmente, no período da manhã, de 9 s 12 horas. 'Três tardes
são dedicad s a estudos e duas ' realização de tarefas solicita-
das pelos pesquisadores do C.B.P.E., de acôrdo com a segvinte es-
cala-

2a. 3 • 4a. 5a. 6a.
anh-- Aula Seminário Aula Seminário Conferência

Tarde Estudo Trabalho Estudo T_abalho Estudo
A dificuld~de em assegurar-se aos alunos uma maior assisten-

cia pessoal por parte do Diretor Geral do C.B.P.E., indispensá-
vel para int resuá-los efetivamente nos problemas educacionais,
aconselha uma modifica2ão dêste horário que deverá'ser feita, no
segundo pel'~odot de acordo oom o Diretor Executivo.

Ás aulas são de duas horas, seguidas de urna hora de debates.
Os seminários versam em geral sôbre um tema ou uma obra, indica-
dos aos alunos co~ antedência e dirigido de ~odo a dar ensejo a
que todos falem," intervindo o professor ao rim dos debatés para
esclarecimentos. Nos períodos de estudos os alunos têm sempre
assistência de um professor-adjunto que, em caso de necessidade,
usa de parte do horário a êles destinado para nul _ -.de repeti-
ção a grupos de alunos que revelem dificuldades. ~uinzenalmente
os alunos apresentam um trabalho escritoL individu l~ou por equi-
pe e que consiste, geralmente, de traduçoes de artigos ou capítu-
los de livros, sinopses de livros ou lesquisas bibliográficas s'"
bre temas indicados pelos professôres.

•O rendimento revelado pelos alunos nestes primeiros meses é o
m is animador. Não s6 conseguiram cobrir uma bo bibliogr fia de
informaç âo , mas também vêm adquirindo cr-escente segurança no mprê-

" go do sistema conceitual das ciências sociais. Entretanto, o mais
_____precioso result do foi obtido no treinamento dos alunos em tare-
---~ãs ligad~s pesquisa através d trabalho pr tico junt~~6s pes-

quisadores do C.B.P.E. Colaborando na tabul ção dos dados d s
pesquisas reali~adas por Josildeth da Silva Gomes e Aparecida
Joly Gouveia, não apenas deram preciosa. contribuição, permitindo
uma mais pronta conclusão dos estudos, mas tiveram ensejo de co-
~ecer detalhadamente os procedimentos básicos empregados naque-
las pesquisas.
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Devemos consignar aqui a extraordiná.ria dedicação que ....'eve-
laram as duas pesquisadoras e mesmo o espírito auto-crítico com
que apresentaram estudos com o prop6sito de tirar dos seus acer-
tos e erros o máximo de ens1namento para os alunos. Bstamos cer
tos de que em nenhuma instituição encont~~ria um grupo de estu--
dantes de Ciências Sociais melhores condições de formação do que
as que estamos oferecendo, graças ao espírito de colaboração com
que t0nos contado por parte de todos os colaboradores do C.B.P.~.

3): As provas de aproveitamento em Antropologia consistiram
de um teste de cinlüenta perg~tas ~lnborado ~a~a ~erif1car acobe -turií,da bibliGgrafia obrl.ga~6rl.ae o dorafnã c d.OS conce í tos
b&:sicos e de um trabalho escrito sôbre tema distribuído com 15
dias de anteced~ncia e que exigia a coburtura de uma biliografia
definida.

Também o professor de Sociologia submeteu os alunos a duas
provas. Transorevemos abaixo as médi s das duas provas~aloança-
das pelos alunos en Antropologia e Sooiologia.

Nome do Aluno llCiia
Geral

M~dia
Antropolog1

-----------------------"-'---------- -------------------------------
•

Ursula Albersheim •••
Klaas Woortmann •••••Olmar Paz-anho s M.onte- .
negro ••.•••••••••••••
Maria Pellegrini •••••
Maria SyJtvia Cy:rino
Per-aãva .,'•••.•••. .,., •• ' •••
Maria Borges Maga -
lhães •••••••••••••••
Edna. Soter de OliveÜ8R.gina Goulart de Aze
I~Elrto Araujo Lima,,:
Roberto nédio de Las
Casas." ••••••••••••••
Itália Mandarino ••••••Maroy Constance Im.twood
Maria Tereza Linhares
de Oliveira •••••••••
Luiz iranoo de sã Ba~
aelar .,••••• ,.•••••••'.

fyl~étra
Sooiologia

9,758,5
7,58,5
8,5
8,57,5
~,5

99,25
8,57,25
7

77,5

9,378,87
8
7,87
7,7
7,77,5

6,25
76,25
6,25
3,5

8,57,5
7

6,5
6

7,377,256,62
6,37

4,75
C0mo se v~, ~ela relação acimaL apenas um aluno não alcançoua média seis, mínimo para aprovaçao,sendo automàticamente afast~

do do Curso. Trata~se de Luiz Franco de sã Bacelar que integra-
va o grul~o de alunos por soliei tação do Instituto de Pesquisa da
Amazônia,6rgão financiador da sua bõlsa..

Estas foram, Senhor Diretor, as atividades básicas da Divi-são de Estudos e Pesguisas Sociais que, devo dizer, só se torna-
ram possível graças à colaboração sempre crescente cou que conta-
mos por par-t e do Professor Roberto Moreiru, do Professor Jayme
Abreu e de Vossa Senhoria. A"tenciosamente.

,
'\

Darcy Ribeiro
Coordenador da Divisão de Estudos
e Pesquisas Sociais
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preli inar. elogioso e animador, d o ert J•• ávi hurst,
Solon imball, Charles agley, Darcy Ribei o e ou 1"08;

b) estudo da b s s da 1 boração de livros d tex s pa-
ra a escolas da Amaz n1 , e po t rior elaboração dA _
se livros, por solicitação da Superintend-nc1a do FI!!
no de Valorização Econômica da Amazônia;

c) estudo das bases sociais, econômicas e culturais do p~
nejamento educacional para O Nordeste brasileiro,por ~
licitação do Banco do Nordeste e da U ESCO;

d) exame de um estudo do decênio 1947-1956, na matr1cula
da Escola Pernambuco, ituada no bairro de ria da GI'!.
ça (subúrbio da Linha Awtj.li~r da Central), por deter-
minação ° Dr. nisio 3.Teix ira.
Tôdas s t1vidades ncionada e rea.lizara no tri _

estra de abril a junho, tendo algumas ~e iniciado anteriorme~
te e dev ndo outras continuar no tri estre de j lho a s t mbro
de 1957.

Rio de Janeiro, 20 de. junho de 1957.

Coordenador da DEPS
JR lva.



t 2 do 1.'1"0 jato: CllPl:; - 29/56 C 485
pon 'vela Dic a,

·,tur za d ""qui...a: ico par a 1imi a o a
giõ e CU.1tu do Jr oil

t...,~- l!ssin'-O tu.n. 7 de março e 1956
Prazo: 10 13· 15 à.ias D 1 d iaz-co 1956 c; 15 d -

jan Oro de 1957.
[It 'fi. U li bIÕ: .CI e I. ( f'••••••• •• b

N2 do Projeto: CBPE - 32 CAPES /20
eopons'vel, Dannemann, Rob·rt 'icolaua
a.tuz-eaa d Peaquãea s Estu.do sôl:a:c o trç baIhc

urbana
menor em

Data. de A '1n.· tul'· :
...razo: 1 10

ativid d
d b 11 d

d 1956 1 l

1956
ja.nei.ro d 1957.

U '1
'

NU o Uroj to: C Fi - 33 Aí 521
c pou #v 1: C ld 1ra,Clov1s

~aturQza da ~8q~io; atu o ô r o tra lho do m nor no
meio ruml brasil ira.

j)., ta da asaãn tm-a.: 18 dê ma.io d 1956
rrazoe De 18 de ma.io de 1956 a 1 de dezembro d 1956 •

..-
c+ n do .roj to.

fi spon :'V 1:
Te a d P

Dat da A"sin
PrJ.zo: D 18

BP
.1s,

; uiso.:
tu. .: 18 d
d abril d

549
ra
zonia

1956 .
1956
d d z emb o d -95(.

~g do oj to: C E - 36 15/55 CAPES 380
R sponstv 1· Pinto, L~'z -t...id. Costa
:atureza de. 1o, quica: ....at udo G ra.l da l·.."tr ti.,.icaçíio e 160 1.

11d<-de :'oc1801 no Brasil
D~ta da A sinatura: 28 de ma1 de 1956
razo: 8 m03": o. partir 28/5/56



do Proj or CBPE - 38/56
aposáv 1. ;Q.clado. Go ao our1 1

Natureza d ?..,q' a.: C 1 c ....01 Urb tO Br s 1
1; da I, 11 d ju .•..ho d 195

Flazo: jun o d ze'brQ '956.

Nº do Proj~to· CBPE - 39/56
spona~vol: Gouv ia, Joly Aparecida

Natureza da J: esqui~HU Atl"tudes ê' opiniões tI . P ofeSBÔr!~S
pai sôbre a escola. braoile:Lra

Data da A 1natural julh.o d 1956
Pr-•....zo: Qu...ndo t minada a peequf.aa

., r •• J

C13PE - 27/56
Jochm t João

ui • ;stu O

moa
11

Dato. da aa i at ; 1de az-ço e 1956
razo: 8 me os - D ~3/56 a 1/11/56

do 1'1"0.1 t :
R s:ponsáv 1:
1 tur z d '"00 re o

strutu
envolVi nto
oeu cional

conô--
o

Iil. .- .: ,.. ",1 $ i:I f 'lt - i:; i . Ii'! ti ." -Jf - ! .

J{Q do Projétot ODPE - 26/56 CAPE 482
R spons~v 1; zcs, jaoir
Ntur n u1sa: Or niz ".. de livro font sôb:r:za. .t ça.o

c·vi11.z - raaileiraç o
Dr.tu e. sinatur : 7 d rç da 1956
Pr ·os 6 z 'e 1/3/56 a 1/ /56

do proj tOl CBP - 11/55 C PES 370
ponaáv 1: Hutohin on. ~ertr

Uaturezn d quisa: Educação e l\~obilidad Sooi 1
Data da assinatura. 18 de abril d 1956
Pro.zo: De 1/4/56 a 31/12/56.



\ I

do Prcj to: OBrE - 11/55 CAPE 370
li pons"el: Hute n on, B rtran (1ncorpo ou o proj. 37

sob 8. Te p ns i1idade d C rIo
iatureza a P squis J Educaç~o ~obilida
Data da aaaí.na'tu 'aI 25 d julho d 1955
Prazo: Não ~.o1:f1c do

,

•.. • lI! • ,. -
NO do Projeto: CDPE - 14/,5 CAPES 379
Uespons::.\vel: Cantaldi, G' r10 (Incol'por~ido

11/55 CAPLS 370)' oargo
Naturez- ? uqu1 a Eatudo gr poa

o d .P u10
D ta d a...aina.tu c 22 de agô to de 1955
Pr 20:

ao proj. C.BPE

d D.lll.tch'n on
19r nt .s no ~ tu-

r l' ,

o Proj tOlOS E - 14/55 CAP S 379
Rosponsáve1: Ca<3tald1, O rl

,tureza da Pesquisa: Ad1t ento ao projeto OAPES 379
ClIPE 14/55

Data da asoinaturat 30 da dezembro de 1955
Prazos D 1 de f'ev.~reirode 1956 a 30 de a.bri1 d 1956•
• , ,,-J .. ,

-º do Projeto: CBPE - 5/57 OAPLS 370
'\eo ponsáv 11 H tc1nson. .óertram

tureza a P aquí.eas Educação e 'obilida
Data da. ~"sinatllra: 17 de janeiro de 1951
Pr ZOI 1 no

oeia!

_1 J j

Nº do Projeto: CBPE - 23/56 CAPES 444
Reoponsó.vel: NOBue1ra, Oracy
Natureza da Pe;Jqu1sa.: Pesqutss aôbre o Proceóso de Socializa-

ção no unio1p10 d .It p tin1nga
Data da Asoinatul'o.t 3 de j n iro d 1956
Prazo: 12 meses.
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DEPS

De abril a junho d 1957

I. Desenvolvim nto S!?rojeto
'a) º do Projeto: CBPE - 29/56/CAPES - 485

Respomsável: Manuel Di gues Jr.
Natureza do trabalho: Estudo básico para a delimita-

ção das regiões oulturais do Brasil.
Des nvolvimento: O trabalho já está pronto, f ltando

pen s a revisão pelo autor, e f c da criti c a
fita pela Divisão, de trê cpítulos, depois do
qu pod rá ser 1 pr o. t uma onografia d ~
p~ginas.

I b) f{2 do Projeto: CBPE - 32/CAPES - 520/56
Responsável: Roberto icolaus Dann ann
Natureza do tr balho: E tudo sôbre o tr b lho do e-

nor em at1vidad s urbanas.
Desenvolvimento: O trabalho já deVia ter sido conclu,1

do, mas o fato de o encarregado ser d~retor de Di
visão do SENAC e as dificuldades inerentes à. pr.2.
pria coleta de dados têm impedido a sua 'rchar.!
guIar. Assim é que, em contato recente com o Dr.
Danne ann, fie os oi ntes que já estão e. proc_

o de redação final os trê últi os capitulos.
J c) o do Projeto: CBPE - 33/CAPES - 521/56

R sponsá e1: Clóvis Caldeira •Natureza do trabalho: studo ôbre o trabalho d e-
nores no meio rural r ileiro.

Desenvolvi ento: O I.B.G •• opôs dificuldades às co~
sulta que o Dr.Caldeira devia faz r ao mat rial
coletado no Censo de 1950. Daí. surgiu um i pas-
se na elaboração do trabalho, que ainda. não foi
resolVido.

d) Na do Projeto: CBPE - 36/CAPES - 380/56
R pon ável: Luiz Agu1ar Costa Pinto



Q do Proj to: CBP - 38/56
es onsáv 1: Lour1v 1 Gom achado

Naturez do trabalho: Consciência ur ana no TIra il.
D s nvol mento: D julho a d zembro d 1956, o res-

ponsável sempre apresentou pequeno r latórios e
prestou contas doa adiant ento que lh fora
fitos. Concluído o financiamento em dezem'ro,~'
p sar de solicitado, inclusive por contato oral,
não apresentou o relatório final. ão acredita-
mos que o fa.ça.

NQ do Projeto: CBPE 21/CAPES'-438/56
Responsável: João Jochman

atureza do trabalho: E tudo sôbre o desenvolvimento..
econômioo a e'trutura ocupacional do Brasil.

Desenvolvi anto: pesar de gravemente enfêrmo, o re~
ponsáv 1 conseguiu concluir a col ta d dado, ~
nalisá-Ios e r d gir o reI tório, já concluído

•revia do e, agora, f;S9 final d d tilogr-fia.
Eeper mos ter o trabalho pronto para 1 prea ão
ainda no decorrer do mês de junho.

(g) NQ do Projeto: CBPE ~ lI/CAPES - 310/55. ao qual s
anex ram mais os seguintes, que d4viam ser sim -
pIes timos ad1tivos:
CBPE - 14/CAPES - 379/55
CBPE - 5/CAPES - 370/55

C. B. p, E.

,

-

2.

do G ral Estratif1caçãoatureza do trabalho:
no Br s11.

D senvolvimento: O Dr.Cost. Yinto ap s ntou sob for-ma de rascunho os seis primeiros c pltulos, ain-
da e 1956; depoi recolheu êsses capítulos para
revisão e continuação do trabalho. Desde s tem-
bro de 1956 não apresentou mais Dada, nem cremos
que o faça tão c do~ em virtude de e tar agora
preocupado com o Centro Latino-Americano. de que
é diretor.

e)

f)
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3.

h)

Responsáveis: Bertra Hutchinson - chefe da equipe
Carlo Castaldi
Juarez Rubens Brandão topes
Carolina ~artuccelli

Natureza do trab~lho: Educação e J o'b11idade Socia.l
na cidade de são Paulo.

Desenvolvimento: Já com.pletadas a coleta e análise
dos dados, os responsáveis deram inicio à redâ
9ão das monografias resultantes que têm s1oop~
blicadas em todos os números de "Educaçã.o e 01
ências Sociais". Prevê-se o término de tôd s
as onografias para dezembro de 1957.

lU do Projeto: CBP - 39/46
.Respon áv 1: Aparecida Joly Gouve1

Natur za do trabalho: Atitudes e opiniões de profes-sôres e pais sôbre a escola brasile1~.
Desenvolvimento: Compl tadas a coleta de dados.a ~

••• I •••bulaçao e aná Lã ae , estaLO se.processando os reI!!
tórios parciais, devendo o primeiro ser publ1c!!
do no próximo número (5) de nEducação e Ciências ,
Sociais" • .r

CBl?E - 28/56
Andrew Pearse e
Josildeth Gomes

atur za do trabalho: A escola e sua relaçõe
um bairro do Rio de Janeiro.

Desenvolvimento: Comol t da a coleta ~e dados em j~
neiro de 1957, iniciou-se o seu grupamento e io-terpretação. Um primeiro ensaio resultante, de
autoria de Josildeth Gomes, sôbre as prof'essôres
primários que foram objeto de estudo, será pub~

" • Acado no proximo numero de "Edueaça.o e Cienciaa
Sociais".

com

g do Projeto:
Responsável8i,:

v j) 12 do Projeto: CBPE - 23/CAPES - 444/57
Responsável: Orncl Nogue1ra
Natureza do trabalho: Pesquisa sôbre o processo de

socialização no unicíp10 de Itapetininga.
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De envolvimento: Já completadas a aná Lí a dos d dos
coligidos o responsável e tá realizando fa e
final de redação da monogr fia resultant ,que já
atingiu o total de 700 páginas. Será feita um a
condensação das anális s feitas e seus resulta -
do •

11. OUTRAS ATIVIDADES.
Alé dos tr bslhos próprios de suas funções, o Coordenador

da DEPS, por exigência das circunstâncias tem desempenhado ou-tras, que se oonsubstanciam nas seguintes tarefas:
a) Plan jamento e discussão por uma comissão que funoio-

nou no Gabinete do Sr. inistro da Educação, d P1ã
no acional de Erradicação do Analfabetismo, de inte-
gral nu toria do Coordenador da DEPS e que concluiu por
condições m 1s amplas e mais fundamentais, qu a sim-
ples alfabetização, de consegu:r os objetivos visado~

b) desenvolvimento e justificação de diretrizes formula-
das pelo Dr.An!sio S.Teixeira, a'resp ito da contr1 -
buição do I.N.E.P. ao Pl no apresentado pelo .E.C.ao
Sr.Presidente da República com vistas à educação para
o d senvolv1 ento econômico, em muio de 1957;

c) por 01tic1t çtlOdo Dr.E11 enegali, diretor do D.N.E.,
elaboração de um plano de 00 bate ao analfabetismo e

de soerguimento do nível cultural da população dou-
nic!pio d Pa3sa-Qu~tro, no ~stado de ~inas Gera1s;

d) elaboraçã.o de mais um capítulo do livro "Pernambuco e
a Educação, capítulo êsse qu t sob a forma de ensaio,
será publicado eo o nQ 5 de n ducação e Ciências So -
ciaisrtj

e) crítica sugestões para o novo programa de coordena-
ção dos trabalhos e estudos púr o C.B.P.B., labora-
do pelo Dr.Rober J.Havighurst;
acompanhamento, orientação e crítica do estágio
Profa. Isnur de oura (Projeto CBPE-50/57), d
buco, no C.B.P.E.;

da
emam-
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g) contrôle e coorden ção das contribuições do C .B.P.E •
para a Reunião da Sociedade Brasil ir Pa~ o D sen-
volvi ento da Ciência, qu deverá realiz ju-
lho próximo;
participação e contribuição para a reuniões prepar~
tórias do Simpósio sôbr Problemas Brasileiros d E-
ducação e $ u Contrôle Racional, de 4 a 11 de junho,
aimpós10 êsse que deverá realizar-se em janoiro de
1958 (vide cópia anexa do relatório ao Dr.An1sio s. .
Teixeira.);

h)

i) Coord n
gu1ntri

11 -

111-

iv -

v

çio e ori ntação das visit feit >.;; p 10
cientistas e t'cnicos e trange1rosl

e-
de 8 a 12 de ma.rço - Prof.Fhilip H'u r,
"Ch irman° do D p ento de Soeiologi da U-
niver idade d Chie go consultor da U ESCO ,
que procurou o C.B. • .par~ discutir o plano
para o Seminário Latino- ricano ôbr Ur ni-z çãof que terá lugar em 1956;
a 15 e 16 de·março - Sr.David Owen, "exe·cutive
chairma.n" da Junta de Assistênoia. Técnica das
Nações Un1da.s visitou o C.J3.P.E.;
14 a 18 de março - Frof.Geral R ad, secretário
da Qooiedad de 'ducação Comp rada o Estado
Unidos visitou o Centro para obter ssistAncia
no planejam ~to de uma visite.ao Rio, d um gl!!

tApo d· d oadore nort -americanos~ e gosto
próximo;

•
20 de arço 1d abri4 resp cti nt:
Dr •.eur í ce Seay, Dir tor hducação da .•unda-
ção Kellog, doa E tados Unidos, Dr • .t.dwrd
Phs, Diretor do Programa L tino-Ameri~no da- . ~Fundaçao Kellog, nos visitaram para discutir os

-".' "rmeios que poderiam permitir à Fundação Kellog .
operar no Brasil;
15 a 26 de ab~11
tor da DiVisão d

- Proi. Thomas arshall •.Dire-CiAncias Sociais da UNESCO ,
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~) .

visitou o C ntro vári s v·zes, int r sando- s
p 10$ seu tra alho. oi a são Paulo, 00 -
panhi do Dr.Anísio S.T 1xeir e do Dr.Rob rt
Havighurst, tendo visitado o no so Centro fi gi~
nal;

vi - 6 a 10 de m 10 - Prof.A.F.Faust, Pref ssor de ~-
ucação na Univ rsi a.dede Utah, foi hóspede do

Centro, tendo coligido material para um l1vros,2.
bre a eduoação no Brasil, por comia ão do Depa,!:
tam te de Educação do Govêrno dos E todos Uni-
dos;

vii- 23 a 29 de maio - Prof.Oscar era, Diretor do
Projeto ~ior da UNESCO pa a a tina t

v io discutir os meio pelos ais o I P o
CBPE poderi ar a~sistência ao r f rido pro~_
to, principalmente t ndo e vi t a realizaç- o

e ourso intensivo d tr 1n ento p ri i-
ço ento do m gistério. Visitou são Pau10 e o
nos o Centro R gional em companhia. do Dr. n:! 10
1':1.T ixeira e do Dr.Jaym.e Abreu]

Revisão de dois trabalhos do Dr.Bobert'I.H vighurst ,
"" .....tfaduz1dos por D.Concelçao Silft~ sendo um deles para

"Educação e Ciências Sociais·' fi outro para a Reuni'" o
da Sociedade B sileira para o Desenvolvime to da Ci-
ência;
revisão péi.rc aL da tradução que Da.Clotilde d Sil v a
Costa está fazendo do livro t1Lea Deux Brésils d au-
toria do Prof.Jacquc Lamb rt;
diver'o pareceres em processos sub t dos P 10 Dr.Aní-aio ~. elxeira à apreciaç-o da D.E.P.S.

k)

1)

111.
PROJETOS ~ E.TUDO.

Encontr
projetos:

a) Estudo de Comunidades Urbana.s, tendo em vista estabel_
oer b'~bes p.··.rao planejamento educacional, qu , elabo-
rado pelo Coordenador da Divisão, já recebeu parecer

se na D.E.P.S., em fase de eotudos os se intes


